
nha 
ro. 

nen 
- 

ORACAM 
FVNEBRE 

jíAS  EXÉQUIAS   REAES   DA   SERENÍSSIMA 
Rainha de Portugal 

D MARIA  SOFIA 
ISABEL   N. SENHORA, 

Celebradas na Real Cafa da Mifericordia de Lisboa, 
aos n.de Septembro de 1600. 

Dl S S E.A 
O Arcebifpo de Cranganor 

D.DIOGO DA ANNVNCIACAM 
JUSTINIANO, 

do Confeito de Sua Mageftadej 
OFFERECIDA 

AO SDRENISSIMO PRÍNCIPE 

DOM JOAM N.S. 

LISBOA , NaOfficina de MIGUEL DESLANDES, 
Impreflbr de Sua Mageftade.    Armo 1699. 

Com todas as licenças necefiarias. 



™ 

V   -:~ 
:■■ 

, 

ÍJTAI 

.   -      •• r 

■ 



(i) 

SENHOR: 
■ •. 

Dor cie "Portugal cxprejfa nos dif 
curfos dcsle papel }Jem mais adulação, 
quereprir a verdade , &-fem mais 
adorno,que a fimpleZjiarracao de tam 

dtas prendas yfao os gemido s,que por parte da fua 
faudade tributa aos \fyaes pès de V. aAlteza o 
-mis objequiofo rejpeito, no golpe mais desbuma- 
w&fe a providencia não di/~puZera,que em V. 
Alternos ficajje o retrato do Original que per- 
demos y ainda a morte da ^Rainha 3\(\ Senhora 
fora mais incomparavelmente jentida. z5\das cc- 
»w os filhos que ficaojgualmente herdao ojangue, 
fe as virtudes dospays que morrem; cm V. Al- 
tfy temos prefente o mefmOj que na Serem fuma, 
%unha nojfia Senhora choramos morto: &• com 
}~eprcfentaçao tamgloriofa, que malfcpode dijlin- 
*uir quem bea Ideafiu quem he a Copia. Fcja-fe 

A i j V. 
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V. Altefy no efpelho deJtmefmo} &■ nas fuás bei 
roicas acçoens ver a juntamente as virtudes de A 

• ^-^M-tgcftadegara defempenbar as obrigações de 
'.; anjúmpiò tao foberano. À ferina que efereve 
ejle Tancgyricó he tam defigualdo [cu mefmo ar- 
gumento, que fóa%cal benignidade de ^. Alte- 
za lhe poderá difsimular osdèfeii:ot:&- a nativa 
clemência da éAiagesiadc,quc eslà em gloriado- 
der d conceder o perdão -a jwccr idade coque corre 
por cxcellencias tamportentofat: mas bum animo 
por tantos títulos magoado,nao pôdeJer eloquente, 
&* mais quando confidera,que tendo a for t um k 
prvconifyr a 'Portugal ofaustfsímojuramento de 
¥~ Alteza, teve também a dej'graça de propor a 
efte %eyno, nar Exéquias de S. <éMagejlade, o 
excejsivo de humaperda tao grade. Deof guar- 
de afyalTefoadeV.Alteza com arfelicidades 
temporaes 7 &- eternas, como fomos obrigados a 
defejar a V. aJltefy os/eus vajfallos. Lisboa 11 • 
deSeptembrode 1699, 

D. Arcebilpo de Cranganor. 



Obtencbratus ejlSolin ortujuo, &Luna 
nonfplendebit in lumine fuo. 

Iíaiíecap.ij.verfio. 

Tè quando? oh morte deshumana ! Atè quando ? 
(Sercniflima Rainha,& Senhora noila,a quem a 
fem-razão da morte entre as lbmbras funeitas 
delia Uma t rifle roubou aos nollbs olhos, para 
gravar a memoria de V. Magefladc na perdurá- 
vel laminadanoliafaudade. HumThrono tam 
eminente não teve privilegio para evitar húgol- 

petam bárbaro; porque não ha cortina, que guarde as rvfagcftades 
do pó da morte. A altura fez cahir mais depreda o rayo;Sc domínio 
tam lbberano cm todas as quatro partes do mundo fez fúnebre trãt- 
formação cm quatro palmos de terra, que fendo na vida argumento 
para gloriofos elogios,hoje na morte he alfumpto patético para lau- 
do/os cpitaphios.) 

Atè quando? oh morte deshumana ! Atè quando inexorável 
à voz dos nollbs fuffriros,& cnlurdecida aoeltródo das lagrimas que 
derrama a nolla dor, com deiprezo da nolla mágoa, has de atarão 
carro dos teus triumphos os delpojos da nolla mortalidade? Ate quã- 
doirraciónavelmcntedefigual,hasdc unir o aprcilado dos voos ao 
tardo dos pálios, fendo para hús anatomia de o lios que anda, & para 
outros fouce que voa ? Até quando a tua fouce igualmente ha de 
talharas plantas, 6c os cedros? atua efpada cortar as florcs,Sc o te- 
no? o teu arco apontaras fettas contra o vallc, & contra o monte? 
tatua tyrannia ha de proporcionar para o golpe os frutos do Ou- 
tono, Sc as flores da Primavera i Até quando has de ler impaciente, 

8Ç 
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&ambiciola ?  Ambicioia,por cortar flores, & frutos: impaciente, 
por não reparar cm perder frutos, fó por cortar flores. Ate quando 
has de ler on/.onte do nollo Oriente/Tumulo do noilò Berço? Fif- ' 
cal da nofla vida ? Elquecimcnto de toda a lembrança ?   Tribunal 
lupremo aonde ie decidem todas as caufas dos viventes   ?   Funeita 
converiaõ de toda a grandeza ? Eclipfedetoda afoberanía? Antí- 
poda de toda a Mageitadc? E o dia da tua tumba, atè quando ha de 
ler o dia dos nollos annos, arrebatando intempestivamente para as 
lombras do Occafo àqucllc mefmo Planeta, que para afugentar as 
trevas do teu Occidente, teve o feu Oriente entre rayos r Atè quá- 
oo, finalmente, a faria da tua zombaria não lia de fraer dilHncçáo de 
I urpuraí, &dc lamarras? de canas, & de {ceptros? de Reys, &de 
vailallos i de paltores,6c de Monarcas ? de Palácios, Sc de caba- 
nas? 

c nAr?daSeftasPerSuntas commummentenáõ dá refnofta a in. 
leníibilidaae da morte , porque conhecendo a razão das queixas, 
nao tem juflihcada razão com que fatisfazer a citas perguntas: por 
liio quando a morte dá o golpe, fecha os olhos, porque dclarrczoa- 
damente corta a morte fa cegas. No eclipie porém fatal, que hoje 
choramos, & perpetuamente choraremos, tem a morte muito ju- 
ltihcada razão para emmudecermais,porque depois que aprendeo 
a matar as creaturas, nunca tanto como hoje foy irracional no em- 

Morreo S. P'"egodoleu tiro; pois mdocaminhando o luminolo Alho , que 
M.em<ra. hoje nos falta, com tanta prefiá para osfeus annos , que lhe faltava 

os«      ç dm Para aCabar ° kU CU'lbi alTlm 'hc COrtOU a m0Ite os P^' 
cm fcs.      los' 1ue Pai'a nao chegar aos trinta & três annos, lhe efeureceo hum 

dia primeiro os rayos: & para lhe amortalhar os refplandores , lhe 
Entcrroufe enterrou nodiado nafeimento as luzes, para que aiiimuniílc ofeu 

:   Occafo ao leu Oriente. 
Eílafcm-razáo,quc cmmudece a morte para dar refpoíta às 

noflas perguntas, he o mefmo, que jultifica a nolla dor para o fer.ti- 
mento de numa tal perda. Ver runto Sol acabar em tão breve dia! 
I anta luz icpultada cm tão pouca fombra   ! Tanta neve desfeita 
cm tao efcallo pó! Tanto Altro caber em :ão apertado tumulo IO 
berço da vida defpojo da morte! O dia dos annos, diadoíqmlchro! 
t que tam abreviadas horas foliem repreientaçáo da morte, Sc da 
vida   Apparecer para a nolla ventura huma Rainha de tara altas 
prendas no breve curió de trinta & três annos ,   ohqucallbníbro! 

Mas 

annos. 
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toque em menos de trinta Sc três annos de íàpparcccflem táo fo- 
^osattnbutos, oh grande pena! Que em trinta & três annos le 
gjdlè huma Rainha tão portentofa, oh prodígio! Mas que huma 
jjunha táo admirável fehouveliedclcpultarem menos de trinta 
jires annos, oh lentimento ! Que quando elpcravamoscelcbrar- 
fcos annos hum dia depois, hum dia antes lhe chorai!emos a mor* 
ftoh laftima! oh lentimento! oh pena! oh dor! 

Mas fc a morte foy táo cruel, 6c táo inhumana,quc fc anticipou 
iam dia primeiro para dar a ultima hora à vida de S. Magclladeyu- 
ioera que hum mez depois,apezar da mcfma morte, refulcitalfe- 
nos nós, no modo polfivel, à Sereniffima Rainha : & fe os Panegy- 
ricos, como diz Santo Ambrolio, dão nova vida aos mortos: f^idc- n.Amb.ii» 
wnobiiinfcrmoru revivifiere; principiemos nós o Panegírico deS. Orat.Fun. 
Mageitadc, para que ao menos neíta breve hora a tenhamos rellil- TheodoC 
atada, já que por táo largo tempo a havemos de chorar morta. San- 
to Ambrolio pregando as Exéquias do Emperador Theodolio, dif- 
fe , que fuppollo o laitimofo daquclle fucceílb,com a repetiçam 
havia de magoar ao animo dos leus ouvintes, também as lagrimas 
com quechorallem difgraça tam grande, alivianáoa magoado ícu 
coração enternecido : Fletus refrigerai peítm,®- mafittm confolatur. D »   ■   <■ 
Ailim era na verdade, porque no fúnebre daquellas lmperiaes Exe- fUpr. 
quias era igual o Orador ao argumento- mas não poderá Ter hoje 
illim, porque o argumento deltas Exéquias Reacs he fummamen- 
tedefigual do Orador: Scnãofeyfe para latistazer cabalmente a 
iflumptotam foberano, feria mais difercto acordo collocar naquel- 
icMaufolco(comol;itizcráoosEgypcios no tumulo do Príncipe 
Apis) huma imagem muda, para que apontando para o lugar da- 
quellas Reaes cinzas.rcpetille com eloquentefilencio o mcfmo, q 
por veneração não fabem dizer as vozes , nem por relpcito podem 
articular as línguas. As Magcllades defuntas, dizia Tertulliano, té 
huma notável difgraça -, 6c vem a ler, dependerem as fuás acçoens, 
fita grãdeza da fua lòbei ania, dos Pancgyriftas que as referem,& das 
«nguasqucasacclamáo. Eneftamatéria,talvez , tiverão melhor 
fortuna os vall"allos,qucosReys: porque foy menos eloquente o 
Orador dosRcys,quedosval!allos.  Mas cila difgraça não poderá 
ter a Magclradéda noíTa Sereniffima Rainha, porque obradogrã- 
oe das luas Reaes prerogativas baila para fupprir o limitado de to- 
dos os Panegyricos,. principalmente em quem tendo razoens para 

cmmu- 
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emmudccer reverente, eírá obrigado a fallar obfequiofo. 

Para pregar neftas Reaes Exéquias abri o livrodas Efcrituras, 
& na morte de huma Rainha encontrei no Capitulo 13.' de lfaiãs 
fe não proporcionada allcgona, que íflo era impoUivcl, alguma fe! 
mclhança, porque defcobri na Eicritura ao Sol, & a Lua mortos no 
djadofeunafcimento. O Sol defunto com a morte natural, a Lua 
morta de lentimento pelo occaio do Sol: Obtenebrctns eft Sol tn ortn 
froi& Lmia mn fplendebtt m lamine fito. O Sol elcureceo-fc, porque 
realmente no dia dos feus annos morreo o Sol: a Lua eclipiòufe de 
mortal dor, porque ao leu Sol vio morrer em o dia dos léus annos. 
1) Sol morto, & como tal no dia dos annos fepultadc, diz Hugo,í'oy 

Hngohic. Balthalar, porque com eftcito no dia dos feus annos le lepultou , & 
morreo: Obtenebratus eft Scim ortu fm,:dcft Rex Bali lufar mor tu HS eft 
tn die natUisftu. A Lua ccliplâda pela morte do Sol, em dia tão ce- 
lebre, roy a Rainha lua efpota, porque nelle dia morreo à efficacia 
do lentimento, por ver defunto aquelle elpolb, aquém com o co-: 
ração fez entrega dos affectos :£r£««*wíw fpk/jdebit tn lamine pm 
idejt Regina uxor Baltlufir. E fe o elpolb fefepu] tou morto cm o dia 
dos léus annos, porque fe lhe acabou nefie dia a lua vida : a cfpofa, 
dizaínterlineal,morreo com tal excedo pela tingulandade dador, ( 

que depollas as inlignias de Rainha, fcecliplbu defunta , porque o 
CloChic.    Sol fe eleureceo morto: X>on fplendebtt amplia j Regina apparat» Ri- 

gio. 
Efte Texto, quanto ao fentido litteral, já teve execução, por- 

que o fentimento de ver ao Rey feu elpolb defunto, & fepultadono 
dia dos feus annos , matou a Rainha,qucfoy cfpofa daqucllcRev. 
Faltou porém em o Rey femelhante fineza, porque ainda nos nio 
confia de nenhum Rey morto pela efficacia da pena,por ver morta, 
& lèpultada em o dia dos feus annos a Rainha fua eipofa. Só na mor- 
te da SereniffimaRainha de Portugal Dona Maria Sofia lfabd,nof- 
ftSenhora.vemos a elta fineza, porque pelo lentimento fe efeure- 
cco o Sol do leu fereniílimo efpofo, quando no dia dos feus annos, 
pela morte le cclipfou a Lua da lua efpofa fereniífima.     Imitou o 
efpofo delta Rainha o amor da efpofa daquelle Rey; porque fe» ef- 
pola leechpfou, porque o efpofo no dia dos annos morreo : fl°je fc 

cchpla o elpolb, pois a efpofa morreo no diados annos- Lá amorte 
f oy no efpolo, & a dor na efpofa.- aqui a morte foy na clpolã,& *aor 

no cfpolo. Lá,porqueoeclipfefoynoSol,fo*odefmayonaLua: 
aqui 
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porque a LuadefmaYoy , poriflb o SolTe efcurecco   Aflim 
S mutuas as trevas na tipóia, & no Efpoio, queo Efpofo hcou 
Stcido, quando a Eipoia foy eclipfada. Como a Eipoia hc ame- 
C coração do efpoio, náo podia no efpofo ficar o coração in- 
Lpartinuo-ícíamorte da Elpofa o coração do Eipoio. Ni Et- 
Ifov a morte neceffidade da natureza , no Efpofo toy a morte 

Kcáodafineza;porquc fe a Eipoia he a alma do Eipoic..quem 
■.na.sapartarfeaalma.Sc ficar vida? O Lipoio, & a Eipoia, 
K Pedro Chryfologo, iaó hum dous , dous hum   ,   outro o Chryfol. 
•filio- Fcctt Deus, utfic homo, unus duo, duo um.-s, alter ipje.    &e Ko 

Ldous,náo pode viver hum quando morre o outro,    be iao 
Llmin, não ic pòdedcftruiraunidade.para que hum pereça, õc 
,outro exiila. Se faõ outro o mefmo, não fe po Je deitriur a iden- 
adade, & fazer div iioo mefmo.que he infcparavcl   He logo o oc 
aio do Efpofo occidente da Eipoia, & o icpulchro da Eipoia tu- 
mulo do Eipofo,porquc ambos ficãoeicurecidos,quando qualquer 
drilcshcoedipfado.    No eclipie porémdeftesdous Alhos,ainda 
aue as trevas forão iguaes cm ambos os Planetas, ponderemos nos 
principalmente as fombrasda Lua, & nellas veremos a correipon- 
iencianos dcfmay os do Sol, porque nellecafo ficou o Sol morto, 
porque a Lua foy a defunta: Obitntbr*ttu eft Sol m ortn fuo, & Lm* 
im [plendebitinluminefuo. 

ALuanotermo dafuaduraçãotemquatroeíiados.apparece 
Lua nova coroada de ray os: crclcc no luzido dos feus rciplando- 
res: enche toda a roda da lua grandeza com ofingular das íuas pre- 
rogativas: & mingua laltimoíamenie no echpfc,aondc fepulta toda 
a lua luz, & toda a fua gala. He aluz nas Eicrituras chamada Ra.- SyU Mlcs 

abadoCeo,dizLaurcto: L»f>* ReginaC*li. E humaiRainha,que „ai,.ReR. 
hedo Ceo, ainda que também o folie da terra, convinha que ti vene 
mterraaspropnedades que noCcotemaLuaRauiha dasEihcl- 
ks. ParachorarmosmaisamargamcntcoecbpfedeileRealAltro, 
ponderemos os quatro eftados que teve a formofa Lua,quc hoje ve- 
De ramos, Sc eternaméte veneraremos iepultada nao tanto no tú- 
nel 

■~7 — D 

ipfadoosfeusrayos: 
M non fplendebit in InminefHO. 

Então apparccc a Lua nova em o noffo Oruonte, quanuo co-' 
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wadadclazcsappareceno fcu Oriente a Rainha da» Eftrellas     O 

.  Solfepuluosrayos,paraqUeaLuaav1Veosrefplandorcs ,   feJj 
a mageitadedosieus rénekas lihguMueco«b tremulo brado cS 
n ao a todos, para lhe adorarem no berço os pnmeuos pafl£.£í 

FdixGenr- qwcaminhaparaonofloemifphcrio.    Nodu6.de Agoite( en 
donoículci ^ os anr,gos reputado por fehciflimoOnente para o naiamen o " 
■T^T :ePni^Pcs)aPParcc^cmDuileldorPio doRheno , como I , 
í*        oZf S«niífiraaI^»h.„onaScnhoPra coroada det'ant^^ a 

Gl.an«hi  9gj™hccwnnjuniaworayos osdous glor.ofos Planetas, què 
rcpuuvano  «nBu .aoemoicuduolonalamento. Nalceo em Agofto má* 

+S& 2fííÉ?^^to<^- Em ftisdeíteunpenal mel 
t£ZZ otfl^nglA "f ™»anofl»Screnifli,na Rainha, dia em que 
giomol       ° So1 deu mais acWadc aos rayos , para na transfiguração fazer 

SSkS, Jc(
n

o
Shgl,!'aÇa0 deCh"'lo, porque naicendo Suã Mageftade oa* 

£££*     C^bemquenuerrafc viflè nofeu nafeimento o retrato* 
LZiU     £°^-^ Plaque no Thabor,qucfoy o theatro deite myfterio,fe 
£Trf     < íle d a ?fC/ ° nf,tmenCo la »ova »<». que hav.a de apparecer c- 
Sf*        n^^A^T""!1"™"* diilcíaureto.     Mas porqueo 
&*■*   ™1(- ^"Mjaentâoeftava deitinada para ertcd.a, nãoha. 
«rb.Tfaob. ™& toentao, porque havia de fucoeder depois: já então os raro, 

tamh^7rÍl°rUiP,r
)
OS'nam «^l^queocoriava então, ma, 

feSfKíWfWCSt0ra qUea° dcP°1S cm fcmelhame dil 
Safa,       novn fe&!    S * &/*£"* Com °"aícimento futuroda 

nova luzde Sua Mageftade: Thabor^na l„x, diflê o Author das 
te & YollJcrando-fenc^d1atamrefplandecenteomon. 
tyaentao fc alcgrava,porque a Providencia tinha foto eleição de 

fiia i»Sa TC T1UZ no futuro tiV€ffc no Thabor o theatro da 

££"' • ^•,0.ufeoThí0rfe,ntc'-Pr«a Pureza :Thnbor,idefi pHru,^m 
feír.."" Qu;^rX;U"1tlh.CrmCn

J
Cer °^mento daqnellaSenhora «a 

S52ke-?^ei"2S^,artSWW^,8có illurtredo ílíngue hav.aó de ter 
biaicomin. £" Pl»-eza,quco ianguedevia fer por todas as iWens illulèrilfiaW. 

^2£5 Çor todos os ti:ulos hcroic;IS- Em dia p°is p°r tantas 
arcunitanoaslagrado appareceoanovaluz de Sua Mageftade, pa- 
rackruatnnta&tresannosachoraarmos.mortecid., não nos 6a- 
denovovernofuturo naTrásfiguraçáooeclipfeda morte, pois * 
tíanshguraçaofcapplicounapraticaainortcqueao depois havia 
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jjt(íicceder cm o Sol: Dicebant excejfum rjtts; ôc nam era muito qiic LM. c?.v. 
aodcpois na Transfiguração morrefle a Lua, quando o Sol tratou »*■ 
^morrer cm a transfiguração. 

.- Os Aftrologos, que viraó nafccr a Sua Mageftade, para medi- 
dos rayoi da lua luz na Aurorado leu nafamento , 6c fazerem 
(rtgnoftico dos léus progrellbs.haviaó de obiervar os Afcendentes 
jjleu berço, as Eicrellas predominantes no feu Oriente, o fenhor 
foanno , acafaaonde fe achava o Sol, 6c os tépos emq cila no- 
nluz principiava a dar os primeiros pálios no feu naíeimento. Mas 
pm podia fer tam certo o feu prognoítico para a nolla dita exa- 
Binando os Aftros, como feria ínfallivel a grandeza de Sua Ma- 
geltadc para a noíla ventura , lè fe examinaflem os gloriofos 
Pays, queforaóa raiz fecunda donde nafceo eíla Real flor por 
antos títulos.    Erraó os homens fe fe perfuadem . que os Aftros 
influem no nafeimento dos Príncipes   i   porque ospais dos que 
nalcem , faõos Planetas que influem nos filhos que apparecem. 
Quem pois quizefle prognofticar a grandeza de Sua Mageftade 
no leu nafeimento, mais devia attender aos troncos, que aos Plane- 
tas: mais devia examinar aos pays,qucàsEftrellas.mais ponderar 
os Alcen.:cntcs,que o Afcendente, porque fendo aquellcs tam illu- 
ftres, mó podia nafccr dellcs coufa* que naó folie heróica. Dos Pays 
deS. Mageftade correrão, como de hum profundo mar,para o naf- 
eimento ua Sereniífima Ramha, os c.udcloíbs rios do fangue de to- 
das as Gafas Reacs de Europa: ÔC aflim como paraafua compofiçaó, 
«mquanto Luanova,correopara o naíeimento deS. Mageftade o 
fanguede Portugal, de Auftna,dc França.dcCaftella,dc lnglater- 
ffdc Sicilia.de Suecia.de Dinamarca,<Jc Bohcmia,de Ungria,Oe Sa- 
*onÍ3,de Lorena.de Baviera, c\ do Palatino.-aflim hoje no feu ecli- 
pfcderramou a morte o langue de todaseftas Mageftades,afluftan- 
«oem todos os Monarcas as Coroas ,   Sctingmdolhcdc novo as 
Purpuras. E Pays tam illuftres, que deraó naíeimento tam heróico 
«rilha tam lobcrjina,elfes baftaó para o titulo de tam Real parto, / 
prqucelseslaóo Index de Filhatam portentofa. 

TrcsvezesencontronasEícriturasaChnftocomoRey : húa 
B'ionaí(.imento,outranoCalvano, £c na Afccnlaó outra. Re- 
|«rou muitoOrigcnes nadiverfidade, quefe obfervou coma rega- 
*j»dc ChriílonaCiuz , & nos outros Myfterios ; porque fendo 
M\nfto Reyem aAfcenfeá : JQHíJefi ifte Rex glorie ? fcodfMkEf.15.T8. 

B ij Cruz 



M»tth.c.i7.CruzRcy;/?«/«^(Jr«»,;&l-eudo Rcy noNafcimento : W/«| 
M Jch.c.1. ?*"»*'*"/* *«* No Nafcimemo, & na Afcenfaô nam teve o tico! 
Vl. lo de Rcy, fo o teve na Cruz: Scripfit amem, & titubtm PiUm.  POIS 
,oan.c«?. porque ie nameícreveo cfse titulo na Afcenfaô, ou no Preíèpio & 
»•*>. lo íe eícreveo no Calvário / Se a Providencia o gravou na Cruz 

para que ninguém ignoralsc a grandeza do Crucificado ,' nam lhe 
era menos necelsano efsc titulo para o Triunfo.que naraoNaíci- 
mento; porque os Magos haviáo de indagar o lugar aonde cllava o 
Rcy: Ubteft^mnatusejlRex? Para o triunfo, porque huma , & 

lfxi efij. muitas vezes lhe haviáo de perguntar os Anjos , quem era o que 
Y.I. triunfava com tanta pompa r^í/^,^^^ de Edom ?   fcf. 

creva-fclogonaAícenlaó otitulo, paraquclevando-oChrillocm 
o feu tnunlo,fe faiba a Magellade do Rey, que fobe: & abra-fe no 
Portal do Prefepio o titulo, para que fe conheça o Rey, que nalce. 
Na Cruz entre as afrontas ha de haver hum titulo, que publique i 
grandeza de quem padece os opróbrios ;   & no Nafcimento , & 
triunfo não hade haver titulo para dar a conhecer ao Senhor, que 
flafce,&triunra,evitando.fedelta maneira as perguntas dos An. 
jos,& dos homens? Náo.diz Origenes : porque na Cruz igual- 
mente fe ignorava quem fofse o Pay, & quem foíse a Mãy de Om- 
ito.    A May, porque Chrilto naó exprefsou efsc titulo, & lo lhe 

Joan.c.iy.  -chamou mulher: MnUer. O Pay, porque todos os Judeos, ainda 
que mahciolamente, ignoravaõ a Paternidade de Deos cm onlera 

IbkLv 7      ^hnlto'.P°is ° crucificarão, porque fe naó quizeraó perfuadir/iue 
■Deosera leu Pay: SecHndnm legemdebet mort, aHi*Fdmm De, ft /<• 
m. E como o Pay, & aMáyde Chrilto fe lhe ignorava naCrux, 
roynecelsano huma efentura publica , que manifeftaflc afua di- 
gn idade, & hum titulo por onde fe conhccelfe a fua regalia. Como 
porem.no Cco os Anjos lhe conheciaó o Pay, & no Nafciraen» & 
cLavavcndocom os olhos o Pay putativo,& a Mãy verdadeira,co- 

Manh.e.i.   mieciaamentcdefcendcntes da Caía Real de David : lofepbFiít1U' 
T.íO. -j,d .- noNafcimcnto,&noCeoparaoFilhoerafupcrHuootitulo, 

porque no triunfo o Pay era o feu index, ÔcnoNalciméto o Pay, 
& a May era o titulo melhor aonde fe liaa grandeza do que nalcé- 
ra, & do que triunfara. In àmx,àa Origenes, In Crncc cjuidtr* h*~ 

Orig.tr»a.   t"t fcriptum Rtx In<Lomm,a[cendeyisantem*d Pairem pro liticris , & 
)}•'•» Mau pro nomine habct ip/um Pairem.  Aonde fc lhe nam vio o Pay, veja-fc* 

lhe o títulos para haver noticia do Filhoj mas aonde lèlhcconheciâ 
o 
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«A& a Máy,era para o Filho outro titulo fuperfluo, porque da 

^júcra o mel hor titulo aMãy,&Pay. 
fcfcdtoheamefma verdade ,  nalcendo a nofia Seremliima 

n,Aadc nuns Paystam illuftrcs, nam he neceisano mdagarmoi- 
Ssnofcu ditotonaicimento mais grandeza, que onalccrdetao 
•OresL'ays. () mageftoibdosrefplandores,que acoroarãonoleu 
Simo Oriente , íaó osportcntoíosrayosdosdiDusadmiráveis 
tetas, que em Sua Mageltade mfluíraó toda a dita.    As Reaes 

Hgativas, que adornarão acue novo Aftro, nam dependem de 
ivor encómio, que do conhecimento das duas brilhantes Eltrel- 
,,'que no leu natcimento foraó Authoras da fua grandeza,    Os 
jtes da natureza já então forão grandes, mas para fe dizerem ex- 
•flivos, efeulaó mayer encarecimento,que o fimplcz nomedosfa- 
mídimmosPays que lhe communicárâo as luzes , porquea rel- 
ida delta prerogativa todo o encarecimento he curto ,  todo o 
louvor limitado, ik toda a exageração defectuofa.   Quem teveex- 
ttlkncias um foberanas, para fe lhe conhecer toda a lua grandeza, 
biftao Author de prodígio tam admirável.    O Author he todo o 
leu Panegyrico,& todo o mais elogio ou he eloquência fupernua, 
ouexageração redundante. . 

Falia o Efpirito Santo doSol.&diz-nos que he admirável o 
Sol no leu nafeimento: Sol in afPeíl»* tdefi '" orlH* d,i Hugo Car- E«lef.c *j 
kÀ,SainAb$ílnannunÚAns%mexitH vas admtrahle.   Notável ca- !£■   ^ 
fo , que ao tempo em que o Efpirito nos quer dar a conhecer as     «= 
prerogativascomquenafceoSol,nosnão refira outra coufa ma>s 
queolèunafcimcnto./M ortx, Sc a lua admiração.- AÁmtrabtlt, lem 
Jiosdizer o porque he o leu nnicimento admirável! O Sol naíce no 
Cco primogénito das luz es, pay dosAftros , príncipe das Eltrel- 
ias,& fenhordetodosos Planetas. Na terra benigno anima as rlo- 
res, próvido cria as plantas, fecundo produz os metaes, & conforme 
oFilolofo,he o Sol Author da geração de todos os homens.    1 ojs 
fco Sol nafee grande por tantos títulos ,   fetem prerogativas tam 
raras, porque razão o Efpirito Santo lhe não retere as picrogativas, 
«cm lhe encareceos títulos quando lhedelcreve o nafc».nento?Diz- 
•osquenafcet^^^^Bwwi^.&que ofeu nafcer he adnnra- 
»cl: rM tdmtrMl, í & depois de huina narração tam breve lulpen- 
de o Panegy rico para as excellencias do Sol i Sim; porque nos diz 
?huÚ\oUo.núam<:ntQkSaimafofa ann»ttu*m>in CM* v-v.*m; 



t^L-ytotxct/jr E qucn para o naicimento doSol dâ hum 4. 
t \m WW grande, fuípcnde pata*»» encómios odileuriò, Porí 
ua gmndczado Author fcztodo tte^w aoSol. HS í 
que tem as. Iiucs participadas de hum Auíhor um raro, queé mtt 
oo he excclfo: 0/*,*»rtf£, que fe lhe pófieuizcr para a lua sí nJ 
2a,quenaoieja ou diminuição da lua ioberan.a \ ouoífcnta^ 
fingulandade?.Que qu.zeriabcr o porq o nalumento do Soí l 
adm.ravel, vejaquem heo Author uellena/cimento,&dcpoU1 
lhe conhecer ao Author,confciTandoao nafchnento por adffid 
fc defenganara que o A uihcr baila para o fazer prodigioio ' 

Foraoos Paysde SuaMageltade tam grades, que em tu 'o 
foraoexcelfos , excelfos no largue, «ceita, nos t tulos,^ 
navlrtudef ficemtudoexccllos. E quem teve tam excelfosS 
canonizado tem por admirável ao leu nalcimento.     Para o Sol £ 
grander.baltalheo Author^dos rayosi&para a no lia Lua ler ^ 
tentofa.porque lhe,.ao bailarão osíltaftresPays , que como Au- 
•thoreslhecommunicarâono nafemento as luzes.' Oh Lua nroa- 
giofa! E quantos emifphenos delcjaràó coroar ia mí!.dk'£» 
teus rayos^nd. quádo todos não »o Jiáo ver asr is pSa*3 
então quizcrao todos os Reynos o diadema dos teuVitfpIan lor*, 
paufe^slemnenhumaduvidaaR^nhadoskusdommL ! M» 
S?S ™      rUg? uWe °,CU lmP«.opelo gyrodoSol, lá manta 
ao Sol como feu fubdito para te dar o parabém do teu Oriente : & 
como nafceltesnostermosdofeudomin.o , lá te mandou pelo Sol 
oferecer alua Coroa, juiandotc jà no berço a vaílallagem Porta- 
fc c",ba,«da.c°™ q«e mandou ao Sol que adoraíc a tua luz, 
rtKfifn    P"mC,r°qUCtod°S>  P°rlflb<iuanioos«"trosImpé- rios fufpiravao,porque podias fcr lua Rainha, Portugalfealc/ra- 

la;ÍÍToP     qUep0diaSÍl'r'maSPdo^eeras'PQ's Já «alcelles%a 
penhora nos primeiros progreilosdG teu nafcimento. Já Portugal 
n rnV.T lí qTdf ^""^^y^eraópenendentesj par- 
que o Sol que lhe divide o Império, foy opnme.ro , que engome 
dos Portuguczesa-Jorou aos teus rayos. 
»,;    *™™'i»*r"'»<»«'">*, »>»tt»i Me fikmnitvhvefirt.  Fa- 

W«o,-4. je.todos,diz.aDav,d,humagt;andcfeita , porque apparecco no 
0«entcaLuanova,&paracflàfolcmnidadetemhum preceito os 

YaCs.      '"actas   • g^, prtceptumin Ijrmdefi.   A razão delia fclla parece 
queuevMdsduaiauir a íòlemnidadc-^onalcimento daLuanova; 
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ooKptDavid chama a todos, legundo o titulo doPfalmo , para a 
^KjjphtidefrjidehiHuCbriJhamJtdi&e Hugo.    E agora cxpli- 
^Kfcta,queparaeltafeita cinhaó hum preceito os lfraehtas. 
^H» logo para todos o preceito.  Pois fe para todos nalce a Lua 

o*8c para todos he o leu nalcnnento; como o preceito de íblcm- 
j^iNeomcnia.nam he paratoJos, & lo he para Ifrael ? Se he lo 
tf||rad, convide o Profeta para os applaulòs da Lua nova sò aos 
feitas, & naó às demais naçoens. Mas chama a todos, & sò para 
folhe o preceito: Qui.i praceptum in Ifrael eji ? Sim : A Lua nova 
jro com tacs privilégios, que nalcco defejada para Senhora , 5c 
fciha de todas as naçoens do inundo; mas sò os filhos de Ifrael a 
«ó como lua Ramna, 5c Senhora , conforme o Texto de Jerc- 
eno capitulo leptimo, ôc no capitulo quarenta & quatro , „por- 
tcomo Rainha veneravaóa Lua nova nos feusfaenficios :   /"<*• jerem c     - 
m placentas Regina Cah,idtft Lnna, dille Hugo ,   quam Adontbam v. 18- 

\Urti. NOJ facrijicarnus Regina Cali, ide/i Luna, elereveo o mefmo Hugohic. 
fcgo. E mais claro o Author das AWczprizs: Regiiiam Cdt dicebant f^

,c"** 
■4um,<fuem IudaiinterdumcotueritHt.   Pois Lua nova, que para to-Hugo hic. 
ffinafce tam portentofa, para todos hefolemne o feu nafeimento : Silv. Allcg. 
Wknidic ftltmmiíitii; mas para os que a haó de ter por Rainha, a v«l>.Rcgi. 
iriemnidade hc de preceito: Qui* praceptum in Ifrael efi.   Para os 
«ros que lo a puucraõ ter por Senhora, he oblequio a foleranicia- 
^mas para os que a tem por Rainha, he de preceito o feu nafeimen. 
»• Tojos lòleaini/.áo a Lua quando nafec, porque no delejo podo 
íparatodosonalomcntodaLua: masosquetem a dita de já no 

:hc deltinar a Lua nova por lira Rainha, tem preceito para 
"Hemnizar como a fua Senhora, porque já então tem a ventura de 
Corarem como teus valfallos: (Juiapraceptnmtn Ifrael rj!: 

Quantas Coroas delejáraõ que a nolVa Sereniliima Lua nafcef- 
j6paraafuaglona,8cnampara outrem ? Quantos Impérios de- 
lirão as fuás felicidades nos aufpicios de feus rayos t Quantos 
«ynosideáraóocomo fanaó próprios oslcusrelplandores?Quã- 
^)ôc quam grandes domínios pertendérão adorar aos fcus reflexos, 
Baterem ■afortuna de os íllultrar a fua luz? E porque no leu 
"talento, ainda humanamente, nam eltavão para ninguém delii» 
?to as luas prendas, todos celubráráo o feu Oriente: mas depoisdo ^f??'* 
«Biinodia,dousdeJulho,einqueaLuanovapnncipiou aterem nos i ^CIu. 

^•ttigal o feu propnocmifphcno, ficou para todo o mundo ceie- ihodei687. 
bre 



bre o fcu berço: para Portugal por prcceito,porquc cntaó fc ded» 
rou fua Rainha; Separa as outras naçoens por obfcquio , porqi* 
tcndolhejáno Onentclacrifkados osaffectos , efperavão que fe 
a Lua nova as nam coroou , com os rayos que ao depoj 
haviaó de lahir da Lua nova, coroariaó aos léus impérios , 8c teria» 
mais felicidade nos refplandores, que a Lua concedeile aos feus do- 
mínios, do que fe a mefma Lua illuftrafte aos feusEftados , porqu* 
os foberanos reflexos,que lahifiem da lua luz, feriaô refplandores de 
hum Monarca cam poctentofo, & de huma Luatam admirável. 

Graças porém à Providencia Divina, que para nós fiez nafecr 
aefteReal Aftro,&sò para nós produzio em hum aia cam grande 
huma Lua tam prodigiofa, fendo sò para a nofla dita o fcu fauihili- 
mo nafeimento, & com circunftanciastam portentolâs,quc sòj-a- 
ra Portugal foy deftinada já do berço efta Rainha Serendhma. l\;y 
coufa notável, Sc íingular, que as duas primeiras Filhas, que a liii- 
perial Cafade Sua Mageftade concerico para os defpoforios dos 

**• Monarcas, naleeflem ambas em o mefmo dia, bem que em diverlòs 
annos,6c em difterentesmezes. A Auguftiflima Emperamzinaf- 

'   ceo em 6. de Janeiro de iéff. 6c a noilaSeremffimaRainha iui- 
: - ceo em 6,de Agoltode 1666. Ponderemos os dias, logo repara- 

remos nos annos- Efte acafo me parece, que nam carece de myfte. 
rio. De modo que as primeiras duas Princezas, que na Cafade Sua 
Mageftade fe coroarão, nafeendo cm mezes, & annos differentes, 

* conformáraó-fenosdiasparaonaicimento? E porque nam nalceo 
Sua Mageftade em 6. de Janeiro, mas em ó.dc Agolto? EaAugu- 
ftiflima Emperatriz, porque nam nafceo em 6. ue Agofto,roas em 
6. de Janeiro? Direy: Em 6. de Janeiro era dia de Reys,& enIiK> 

BcJa bic.    foniô trcs i^eyS ao Prefcpio , diz o Venerável Beda, & Rupa*0» 
Ka!Z^b!' Porciuc atò asuelle dia &ò fe tinhaó defcubcrto«trcs piircesd0 n w"" 
"* * do, ficaudo ainda a America defconhecidaaos homens : TrlS ^ 

atares mundi partcsiEitropamtAfum,& Africam. E como nam ^ 
naqucllc dia parte o Rey da quarta parte do mundo, que sone ^ 
Portugal, por illb Sua Mageftade nafceo em outro dia ,, porcl ^. 
para Portugal foy o nafeimento de Sua Mageftade. Afli»1 * ^ ^ 
nou Deos para o ncftb remedio,que nam permittio que tive 
Oriente ciii outro dia, fenaó naqucllc em que na quarta p .^ 
mundo o fcu Monarca pudefle ter a reprelentaçam mais g ^ 
Em que dtihavia de fer nafeimento tam admirável, ienao  ■    > ^ 
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oito, em que Pedro na Transfiguração havia de ter tam gran- 
rtc- Afimpfit /V/»7»»>:paraquenosdéllcaentcnderoCeo',quc' Matth.c.17. 

J>edro'jádettinava deide então a luz,quc havia de apparcccr v.i. 
Xlle dia. OThaboriignificaaMaria,uizor.ofloSanioAnto- 
fTh.ilorMarumJ?«HÍficM: Sc como não havia Pedro ter a pofle *»* 
Slaria em 6. de Agoíto,le a Providencia levou a Pedro paracite b 

WtíttumDftt Pem-.m ? com domínio tamiòbcrano em dia tam ad- 
juvei, quecomo fe de Pedro folie sò eftc dia, a Pedro como cou la 
«pria pertencia a accómodação do dia,&C das pefloas que ndleap- 
■ecéráo.- Faãamiis hie trio. tAbernacnU, tibitnxm, Mojfiunxm , & vert.4. 

K»»m, tendo para fi feito eleição de ficar naquelle monte: 2f«- 
W^/íHW *« #, porque sò no monte, que era Mana, em 6. de K>*em« 
koíto havia de ter Pedro a ília permanência , deixandônos na lua 

' fueceflaõ a companhia .-   & com myfterioem 6. de Agoíco 
havia de Pedro aflegurarnos a afliftencia.- //ie e/*, porque havendo 
de eleolher Pedro meyo para viver perpetuamente nos noflos co- 
nçoens, primeiro procurou a afliftencia no dia ax.de Junho , per- 
tendendonasfaudolasmemorias daScrcniíhma Rainha.D. Mana 
Franciica Ifabelde Saboya,deixarnos a lua Real fueceflaonos fru- 
to» que em ambos os Monarcas prometiáo as primaveras de tantas 
flores. Mas cite beneficio não citava concedido ao dia ax.dejunho, 
ew quem a Sereniffima Rainha Dona Maria Francifca teve o feu 
nafeimento; mas ao dia 6. de Agoito , porque sò a efte dia citava * P™«o 
firmemente prometida a afliftencia de Pedro.- Hic efe: naoaMana ni#nafcco 
cm ai. de J unho, mas a Maria em 6. de Agoito, porque o naíeime- huma K fi. 
to do Sol sò citava promettido a cita Aurora.   A Maria em xx. de lk Do fe- 
Junho foi concedida a flor r.afaltadofruto* mas a Mana em 6. de g£°£ne0 

Acoito foráo concedidas as flores, & os tratos. duasíilhas. 
Não tó nafeco Sua Mageltade em 6. de Agoito ,   porque cite 

diafoy cfpecial de Pedro, mas também no anno de 1666. porque.k-- 
gundo a nofla memoria, ibv o mais celebre anno para as efperanças 
de Portugal. O anno mais decantado nos defejos da efperança 1 or- 
tugueza foyodc 1666. porque nefte anno efperavão muitos Portu- JJ^ 
guezes a vinda do Encubcrto;mas enganarão- fe no objecto etóCIpe- raya5 os Sc. 
rança, porque efle anno não era paraviroEncuberto, mas afincu- baíti. 
berra, porque nefle anno envolta nasfaxasdo leu berço apparccco oEncuba 1 
a nofla Sereniffima Lua, para renafecrem as noflas cfpcranças.Sc pa- 
ra reiuícitar a bareniados-iioflbs Monarcas. 

C Oh 
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Oh Lua admirável! & quantocegão lá os teus rayos nas prí» 

meiras Auroras da tua vida! Jâ então o noilb delejo pertendia, ■ que 
AJemanha folie para o teu nafeimento oraefmo que o Oriente he 
para a Aurora: berço para nalcer, mas não lugar permanente para 
o Real Ailro que então naíeia.  Queríamos que lá tivctlem muito 
embora os annos da Lua o prologo, mas que Portugal folie o rhea- 
troemquemtivenèafuareprelentaçãoaLua.    Eollem lá muito 
embora os Onzontes, com tanto que Portugal folie o lugar aonde 
comoem próprioemilphciioleproduzillemos rayos. Masay  i & 
que pouco permanente que foy a vida daLuanova ! A noflavcn- 
tura elleve no íeu Oriente, mas foy tal a nolladifgraçi, que pedin- 
do os rayos da Lua nova mais dilatado mapa , para lè conlervarem 
no Sol, & na Luaas luzes.já lê eicurecèráo as luzes do Sol, porque 
ja nao bnlhao os refplandores da Lua :   ObrenebrMm efi Stl in orm 
Juo, & Lutia non fileudebit tn lamine fito. 

Quem como Lua nova appareceo no berço do feu Oriente.nos 
reflexos, Scaugmento dos lais rayos, não podia deixar deter paraa 
iua luz o Quarto crelccntc dos léus refplandores.  Eita grandeza 
teve Sua Magcíladc nos 1'eusfelicitrunosdcfpol'or.os ,   difpondo a 
Çrovidtticiaque em Portugal tiveílè Sua Mageltade o dominio. 
Naquella fatal inundação ein que adifgraça levava a naufragar o 
nofloRcyno na íalta da baronia, lançou Portugal os olhos por toda 
t uropa.para dar condigna Eípolâ ao feu Monarca , ScfóSuaMí- 
geíladefoy quem lhe roubou os affc&os , para nos deixar o noflb 
ocreniflimoRey eternizada a fua memoria nos multiplicados fru- 
tos da lua Real iucccfláó. Eftefoy o augmentocom que Sua Ma- 
geltade coroou os refplandores do feu Oriente.  Não pode do c«l? 
ecr as Angulares prendas cem que eíta Screniffinu Senhora appa 
ceonoleunaíeinientojtóosfcusdeípoibrios lhe puderáo augmen- 
tar a lua grandeza, porque com municadasas luzes deites dous lobo 
f» nos Planetas, ficou o Sol mais luzido, ÔC a Lua mais relblandccen- 
tc.  Nam podia uniríc a melhor Eltrella o Sol, nem a Lua cm ou- 
trem mais que no Sol podia ter condigna uniaódafuagrandeza. 
ftam tem nos feusdcfpoloriosqucenvejaraL.ua nova, cm as duas 
refplandecentes Eftrellas de fuás Serenillimas Irmãs, o Sccptro de 
Alemanha, & a Coroa de Caftella; porque neítc globo fublunar o 
âmbito da Corça de Portugal he o compendio do gyro do Firma- 
mento, & tam dilatado o circuito do leu império, que começando 

, oSol 
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0SJimed.lodcfdconafcimento,namfl'cabaaemprcza fenâò quá- 
d0,«rrc. Os de Ipofor.os dos outros Monarcas prometem a home- 
n^ cm Eirados, jurao as vallallagenscm Províncias, & conce- 

bi obediências em Reynos  :   mas Portugal em todo o mundo 
^easobedienuas, jura as vaflallagens, fie promete a homena- 
gis luas Rainhas pela rortuna dos leus defpolbrios. Oh quefe- 
m para Portugal nos Ep.talamios delta Sereniffima Senhora ! 
Jjohque exceflode prcrogativas refultàraó a elta Senhora Sc- 
jflima pela uniaodos feus Reaes deípoforios! 

Pareceme na verdade, que vendo os demais gloriofos Irmãos, 
*m a natureza concedeo o Real langue da Ranha nofla Senho- 
# a precedência nos annos , pareceme que vendo nalcer a elta 
«niHima Irmaa, admirados das fuás grandes prerogativas, fie feri- 
■com a exceffiva luz dos feus ray os, lhes ouço fazer huns aos ou- 
•aquella pergunta,com que em femelhantc cafo lè fufpendèráo 
■Irmãos de outra Pnnceza, vendo-a nalcer herdeira do íeu meímo 
Bguc:: Sororwftra parva, gr uberanon habet:qmd faacmm forori no. **<** « 
fumd,e, quando Moquenda eftl  Que taremos a elta nofla lrmáa , Y-8" 
peamda agora no feu naicimento hc tam pequena, que apenas tem 
yrccif como Aurora no feu Oriente t   Que feitas, & que lo- 
■nidades lhe fera o devidas a fuagrandeza, quando vier aquelle ce- 
»rcdia,emoqual,jápafladosalguns annos, fe poderá faltar a elta 
mnecza dizGlysleno: Indicquandoa[íoquendaefi,,dcfiquando fer-  Glysl. fo! 
• fet et t Notay: que nafeendo elta Pnnceza tam prod.giofa , toda "ihi" f- 
.bgrandezafe lhe náo admira pelo d,a em que nalce, mas pelo dia V^' 
J      edeftin,  Po.sie osSereniflimos Irínáos lhe reconhecem í^t . 
jrtam celebre ao leu Oriente, porque sò fe admiráo , fie preparaó 
f° °Mrodia,quefuccederá ao feu nafeimento? Sabem porque? 
Krlysleno porque no nafeimento feia Deos nalcer Princeza;no 
oporem de que leadmiraóos Irmaós,ha de fazei a Rainha : /«.w 
«»l atnscompkcenttam ,n Regúmt& fponf* dtomtattm dato eveãa S**?: hlc 

fe"'   E"q^n-loruccederáeftagrande^á a Princezatam glorio- gfe1 

J_0mefmoPadreod.lfe:Nodiadosfeusdefpofonos: Ind,cqHã.ll£'Z 
^qucHdaeft^tlicetmatnmomo copuland*.  E o dia mais gloriofo 

rnneczas, nam he quando nafeem Princesas, hc Hm quando (è Ghsl. Er- 
Jolao Rainhas: índiequxndoalloqucnda eftttd<ftmatrimonio copu- **!•«• 

• c 'j Quem 

íot 

fijlC 
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Quem he, ou quem foy cfta Pnnceza, para quem foram tatá 

Cít.c.s.v.:. fauftos osfcusdclpoforios? Foy huma filha de hum Príncipe : Z-i. 
lia Prmcipis: ou como lè Simmacho,foy filha de hum Duque : Fdu 

Vide Glysl. i)w«% (èmcontroverlia Príncipe illuitriflimò por tqdos os titulos. 
^'^^J^Eitc Príncipe, ou erte Duque na opinião commua foy Abraham, 

"como notou Glyslerio, o qual por antonomafia íè interpreta o Pay 
Sylv Alice, excelfo -..Pater cxcelfus; porque de Abraham, como de illuftrc tron. 
vetb.Abta- cofe derivarão como !èusnctos,os Monarcas, 8í os Reys: Reges ex 
lum.        te egredientur: predicados ,quecõtodaa propriedade le attribuera 
G    r       ao Auguftiflimo Pay da nollii Sereniílima Rainha.    Na qualidade 
v.6?    '   ' Príncipe: Filia Pritieipis.  Nadignidade Duque: Filia Diais j fie tias 

defccndcncia excelfo, porque raro fera o Emperador, ou Rey, que 
com o tempo nam tenha a prerogativa de fer feu neto: Reges ex u e- 
gredientur. E íta Pnnceza chamava-feMaria, diz Glyslerio :   Per- 

Glysl.i n c.8 pulcher fommam Marti explicam [olmtndincm. J untou lè-lhe ao íòbc- 
Cuitic.v.8. rano nome de Maria o de Sofia, porque fe Sofia quer dizer Sabedo- 

dc Deus, que feptemriojfagrado: Ehfabeih,idefl juramentnm, V •'- 
Sylv.Mleg. crum Çeptcnarwm \ fetc partos teve eftaPrinceza ,   quenaopinu6 
vtrb. El.fa- commua f0y a Igreja, porque teve fete Sacramentos  :   & nelb. 

Pnnceza tinha Deos prometido có a verdade do feu jurainétoJar 
aPortugal a fecundidade, para reparo da decima-fexta geração ate- 
nuada : Et tn tpptdecimafexu gencratione, attenuata prole refpicú, C 
<k£«.DeuDeosaelta Princezahúafccúdidade tam grande,quec 
difl"emos,lhedeu em fete Sacramentos fete partos , 6c a elbi rcccin- 
didade, diz Sottomayor, lhe ajuntou Deos a idade de trinta & 

Epift. ad     annos, porque cita na doutrina de Paulo he a idade perfeita 
'Ephcf.c.4. furam etatis plenitudinis Chrijti. Bonornm omr.ium, diz' '   ' 
v-' 5 • copiam nunejuam deficientem : atqne Utitiam, cjnx ex pietate profiettf 
a°udGHÍr c>t,"iiim & falem : nec non ttatu imegritatem. E finalmente para 
a!i c. -7. Cu. que nenhuma circú ítancia nos falte, erta Efpofa foy Elpoía de ■ 
v.i.Expoi'.i dro , porque a Pedro cfpecialmcntc fe entregou cita y 
jTcrtio, qUC na opinião commua foy a Igreja: Tues Petrus, & j"fcr *■" 
foi mihi trãntítà,ficabo Ecchfam meam. E por iffo nam, fem myfteiíò 
Matth.t.ií. Glyslerio, fe celebrarão .cm. .dia do Efpirito Santo os fê$rj?\ifl 

dcila Efpofa: para que nefle dia, diz eftc grande Padre, o» v.18. Pedro 
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«^n&dafuaEfpofaaqucuafecundiffima geração de tantos fi.       . 

^ApolUlorum Prmufi pulam Dtvtm verbt fi exhtb^t precato-^^ 
Z»Líc«**r*di$*i«Í,*V"''*to exHbcmcxprcffionc tanta *» BCK-ig.tur, 

ZkfiJeunícLftocftfidchHm proles. Nem vos pareça imprópria fo.n,ih» 
Ít;idosdeioíorLeípu,tuacsdePedrocom algreja , aos .35,     ■   ■ 
Sor.osdonoíibMonarcacomaSeremflimaRamha j porque 
3 «io houve fete filhos,* daquelles toraojos hlhos mnumera- 

■noisnafraie daElcntura os partos exprellos no numero de fc- 
Equivalem a infinitos filhos, como teve no «pitu o kgundodo 
«Seira livro dos Reys, porque dizendo a nofla Vulgata, que fo- 

Zl, dizem os Setenta, que os partos de Anna forao fo lete: ZW ^ ^ 
hr.lt peperit fipttm. E huma Prmcczacom allcgona tara propraa ^nçain 
UaSein.flimaRauVna.nosíeusdefpolonos temtoJaaiua gta- .Rcg^n.r, 
Li, porúos léus dclpoforios foraõ aquelles.quc ao leu nalcuncnto, aJjjLg, 
Suláraó os rayos com que reiplandcceo cika f crmouflimaLua:   P 
Quià Ucumm fororinojlr*indiepundo«UoqHcndtejh 
*   Aflnnhe/ScrcnilÍimaR-.unha,S<benhoranofla   afiunhe • o 
Oriente de V. Mageftade foy pequena esfera para Lua tam íobc. 
Encurto Ceoparatamadmirável Sol, eitmto mapa para Afiro 
UÓmarav.lhoib. Foy Aurora que prognofticou tanta grandeza. 
No Oriente nafceo V. Mageftade filhare h,»peradorcsf :dc: Reys, 
deDuques,dc Marquêzcs, de Condes, de Vílcondcs, Sc de Barões: 
mas naicendo filha de tantos Príncipes, nenhum Pr.napc naiceofi- 
lho de V. Mageftade. Sóeftafortunaicreiervou para os deipofo- 
rios renafeendo V. Mageftade Máy de Reys, 1c no nalcimento foy 
ShadcPnncfpes   GradefortúnaWeffilh^Key^mashe 
mayora felicidadede quem pelos léusdclpolonos tem aos Reys por 
fcui filhos. Mais illuftre he para V. Mageftade aDe ccndcncu ,j   c 
a Afcendencia, porquefe a Afcendcnaaa tez a.V. Mjgcrtaue hl.   , 
aDcfcendencia acoUtuío aV. MageftadcMa*    Grande hon.a 
he ter o fungue dos Reys, mas mayor honra hc dar ao, Reys o lan- 
gue. CUrior, difib S. Pedro Damião fallanuo de outra Rainha , eU, 
ttor protão ímt pro Avomm nmlts, fid Momp.m^v.-tr tUmx gene 
roflJprolit.  F:!,t r^uJrm Regnm.fidMaur B*g«.    I cr a Msri 
dcRcvshcfingularbrazáo para quem nao tem os Reys por icus 
áclcendcntes; mas a defcendencia dos Reys he brazao mais glonoio 
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rpucmpela dcfccndenciMucdaaosReyS> fica Máy dos Pxia, 

n .odiilcile.que de Da«d havia de procedír eflavar.     n,„ ?r 

«ais immeduto pay do que .efiè, porque^s nio diz 0 Profaa Quí 
David foy o pay daquel «Pnncczaílvlais nobre tronco toVD«S 
qiejelse, porque Jclsètoy hum homem muito humdde ,1Davfd 

f™   ^Ita
k
f°y a8randc honradamayorRainha do mundo : Sccílc 

foyofmbrcdamayor Ramhade Portugal ,darcm-lhe tanta em 
dezaos cusReacsoc.pofonos.que nafeendo S. Mag   t d  filh   íc 

itadc.&com tanta iingularidade, que raro lerá oRcvno do mundo, 

T'Zn<;!"50TCCmip0,eSamVCJa Coroado oRealLgue daR^ 
nu noila Senhora. Para Portugal foraó tam celebres eítes dcfpo- 
ior.os.quenosde.xouS.Mageíbdenos nofsos Seren llimos Pnn- 
elfcnuT. TeOSdalUa P,;°d,«ÍO,h *-nd,dadc: período có 
n f: P     S l'a!'t05,^la,a'-11D d^do das Armas deite Reyno as 
£ frrg'.   ^nocorpodeChriito íc eftampáriqúa- 
trocl agas vivas, & huma morta: atè nelra prodigiofa alegriafoy 

/    .ngulara fecund.dadedeS. Mageíhde no numero de cmcofporquc 

hum l°r^"naS t ^ gCnC,"0f0S fi,hos '*#****£ chocos a 
feTS^y^?,SLt8tt T*1*™081 ^ 1* a nofsa grande 
d.vIdaaRaInhanosaSenhora.&rnamhe menor a obngaçaó que 
m?T\ T™ Órâ,dCP.?m,glU deVC'"a cftaScnhoraBSaeniíli- 
ma, po.s lhes toou duas Eitrdlas,com quem podem clmalwr as, 

fuás 
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fulsCoroas,júrádolhes como a Rainhas a obcdiencia,para na vaGal. 
ty^acamafoberania poderem eternizar alua dita.   A gloria dos 
jtypnam eitá na fecundidade dos filhos, cita fim na fecundidade 
tlcsslhos para ferem Reys depois dos Pays.    Terem os Rcys fi- 
Ifc&para os filhos nam Cerem os Reys Reynos, nem he para os 
Jqmos vencura ,  nem para os  Reys   hé fortuna.    Por ífso 
fundos dclpoforios nam coltumaõ ier para as Rainhas muito 
fices,porque comummente faltaó os Reynos aos filhos dos del- 
imos iegundos. Terem porem as Rainhas filhos quehaó de íèr 
b.&filhasqucinfalhvelmence ferãóRainhas, cisa heafortu- 
.;os dclpoforios Reacs. S. Mageltade nos feus primeiros defpo- 
.-.05 teve as fegundas vodas do nofso grande Monarca , mas fendo 
õgundas foráotam venturofas, que para o nofso Reyno ler ló 
ia os feus filhos, foy S. Mageltadc a que ao noflb Reyno deu a ba- 
nia dos noflbs Príncipes. A Rainha nofla Senhora foy a redem- 
po do noflb Sceptro, a firmeza da nofla Coroa , & o reparo da 
■ ruína, porquefóSuaMageltadcacabou acltcnlidadcparaos 
■fos Príncipes, dandonos herdeiros para o nofso Reyno.    Nam 
tóos filhos os que fazem fecundos aos pays ;  os filhos que hão de 
reynar, faó os que fazem aos pays fecundos. Hum Rcy com mui- 
iosfilhas, fem nenhum lhe poder lueceder no Reyno, com toda a 
« fecúdidade ainda he cíteril,porq a fecundidade "dos Reys naó he 
jfflto cm ordem aos filhos ,   quanto em ordem aos filhos poderem 
«■Reys. Só S. Mageltadc foy Rainhafecundiffima para Portu» 
pl.Sc para todo o mundo, porque para o mundo, 6c para Portugal 
*Kou Rainhas, & deixou Rcys. 

Hcíingulariiumaaoppolição do Texto de Jeremias no capi- 
~° iz-com o Texto de S. Mattheus no capitulo i. lilcrcve , Ou 
ws a Jeremias, efcreve,para que todo o mundo íaiba , que Jeco- 
**>ou Joakim, que tudo he o mefmo, he homem eltenl , & fem 
■Kclsáo, porque cu náo quero que tenha filhos: Scnbe vimm iflwfaxmctv 
Wtm,>ieccnimerit deÇemineejnsvir.  Podem haver palavras mais v'3°- 
j*prcl»as donde conlte, que não teve filhos Jeconias/ Não aspòdc 
*"er. Ora Içamos a S. Matthcus-nocapitulo i. lechonusgenuit Sa- M 

**/, Salathidautemgemm Zorobtbd. Jeconias,diz S. Matt heus,tcve J J~l' 
P*filho a Salathiel, & Zorobabel foy neto de Jcconias,& deite ne- ' 
°l«hihodefcrcveS. Mattheus humageraçáotam copiofa , que 
*». Jofcph refere nove defeendentes, todos netos , & filhos de 

Jcco- 



Jercm.ubi 
íiipr. 

Jecõnias. Claramente fc vcaoppoiic,áodoEvángcliftãcom óProi 
teta ; porque fc Jcconiasfoy ehcnl , he certoque não teve rilhos: 
fe ceve filh os, he certo que não foycllail.    Logocomo podia fet 
cílcril quem teve tantos filhos, Ce tantos netos í Foyeitertl elh 
•Rey, porque tendo netos, & filhos, para os filhos,ôc para os nctoi 
faltou o Reyno, porque nenhum neto, o u fiiho de Jeconias ernpú. 
nhou oSceptro: Necepimertt.de femineejus vir, qm fedeat fuper fi. 
Hum David, & poteftatem habeat nitra tu Indo.  E como a fecundidade 
dos Reyshe mais para o throno, que para os filhos, por iíso foy efte- 
ril hum Rey,que teve filhos, & não teve throno: Scribe virum ijlk 
fteaUm. Só a Rainha nolsa Senhora teve ettafcLicidade ,   porque 
dandonos tantos Principes,igualmente lhes deixou o Re yno na pá- 
tria, que fora da pátria o domínio, tanto mais ambiciofamcnte per- 

■tendido, quanto mais as luas heróicas prendas fe fazem oblequioià- 
mente defejadas. Mas ay ! que durou pouco a Authora de tanta 
dita ! pois ao tem põem que nos Planetas de feusSereniliimos Fi- 
lhos, Sc nos rayos do feu preclarilfimo Elpofo prometião mayordu. 
racáo os léus Reaes reiplandores, não fò le efeureceo como Lua no- 
va^ mas também fecchpíòu no Quarto crefcéte das luas luzes; 8c o 
Efpofo fc cfcurecco como Sol ,   pois padeccohumaibmbra tam 
inhumana a Ima no feu Quarto crelcente: Obtenebratus cjl Soliu m* 
fito, cr Lunanon fplendebu tn litmrnefuo. 

NamparouaL.ua no Quarto crelcente dos feus dcfpororios, 
inasdcllcfubioaoeftadodfc Lua chea nas luas grandes virtudes. O 
enchcraLuaaoleuluminofo gyro, he porque então rem era fi to- 
da a magcftadc dos feus rayos, apartando-fe do Sol na diftanciade 
cento, & oitenta grãos. Sua Magcftadc para ler Lua mais fobera- 
na,quafi pelamelinadiltancia para fer Lua chea, veyo de tam longe 
para le unir ao leu Screniflimo Efpofo, em cuja prelença intenden- 
dofelheos rayos ,   as virtudes a fizeifem Lua chea detqdas as 
perfeiçoens. Asadmiravcis acçoensdeS. Magcftadc na vilinhan_ 

ça do Sol a fizera© Lua chea de reiplandores, porque foraó heróicas 
as fuás virtudes.  Eftendeo-fepclo feu Império ataina das luas ÇX- 
cellcn cias, & aonde não chegou afuaRealprcfcnça, láfc ol,v'ra 

os eccos da lua gloria.   Todo o mundo foy o theati o das ma. a 
çoens, porque a todo o mundo chegou a noticia da lua piedade.   ^ 
virtudes de S- Mageftade ou fc podem conliderar cm or

fT
em

oU 
amor de Dcos, ou ao anior do próximo.- & cm qualquer "c f ■ ^ 
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gacos aondeconfideremos as lUas virtudes}foy L. -'• 9 

JJnor. Dilcuricir.es primeiro o amor de Deos, Si dfcp< >a dtf* 
Xos pelo amor do próximo. 
>m as lagrimas nos olhos vendo S. Magcttade aos (tus Serem*. 
tos filhos mtimandolhes oamor dcDcos,cullumavadrzer,quc le 
t Altezas nafcèraó para offender a bondade Divina , pedia ao 
Lo Senhor q aflim como lhe tez. a merce de lhos dar para o bem 

ai dcftc Rcyno, affim lhe fizefle a graça de os levar para li an- 
ique o pudeflem offender. Oh palavras dignas de mayor lamina, 
rca minha voz! Oh Lua cheyade toda a Santidade! em quem o 
lordeDeos prcvaleceo ao amor dosmcfmosfilhos.&domcliv.o 
tyno! Oh Rainha admirável! cm quem o amor de Deos pre v.i- 
cu as importâncias da Coroa, 8t ás conveniências dos filhos. Oh 

artentofa Princeza! cm quem a vida dos filhos foy viclima ao amor 
JeDcos! Amayordifgraça dosReys he, terem ofeu coração na 
naódeDeos:  CorRegisintMuiHDamiHi, Scnaóregularem osReys '     £ 
peia má-j de Deos ao leu coração, prevalecendo nellesaoamor de T1# 
Peos oamor dos filhos.   S.Mageftadc foy a execiçao deira regra, 
porque mais que aos filhos amou a Deos S. Magcitade.   Amou-os 
<om hum taó grande amor , que cada hum dos nollos Príncipes era 
ofeu coraçaó,« a fua vida: mas aborrecia-os com táo (agrada impie- 
dade, que por amor de Deos molhou que aborrecia aos Príncipes, 
porque lhes defejava a mortefe com alua vida ouvefle de ler Deos o 
ofendido.   Amou a Deos S.Magcttade como Deos quer ler amado, 
porque por amor de Deos chegou a moílrar , que aborrecia aos 

Qiiero,dizChrifio,quetodoofilhoaborrcçaafuamay,fcctodaa 
múy aborreça ao feu filho: qué o naó fizer affim,naó me pouefeguir, 
Oul"cjafilho,ouícjaMáy: Si<jnisvenitadmc, & notiodup.itrem5ma- Lucje c4p- 

fm, õ-Jilioj, voupotejí meus efe Difcip*l*s. Eftc Texto he hum dos ,_,.,.»*. 
Soais dimcultofos.quetem toda aElcritura Sagrada, porque toda 
fcmáy tem hum preceito natural, que a obriga a amar a leu hino, 8 
,fodo o filho tem o mefmo preceito para amar a lua máy: «agora, 
jegundo a doutrinado Chriílo, amáy, & o filho tem hum preceito 

jtvinoparaaborrccucmomeliv.oque eftaó obrigados a amar. Os 
preceitos Divinos naó encontrão os naturaes. Amar por preceito » 
máy ao filho, & o filho àmáy, Sc por preceito aborrecer amay ao 
filho.» onlhoàmay,hcimpoífivcl: pois como le hade amar, fie 

■    D lunti- 
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juntamente aborrecerãomcfmo objech>,parafefalvarem cftcsdoui 
preceitos.   Parcccvos impoffivcl cite amor, Scefteodiof PÒistuí 
lftohcpoffivel, & tudo iftoquerDeos.Quer.queo filho ame a.máy 
Rama) ameao filho, quando oamor lenáo encontra com DcoY 
Quer q o hlho aborreça a máy, & a máy ao filho, quando fe oppoem 
oamor do hlho, & da máy à honra de Deos: porque no iceiíiuo cafo 
amaíe amay, Sc ao filho menos , & a Deos mais: & no primeiro 
amafeao filho, & a máy mais, & a Deos menos. E oamor de Deos 
prevalecer ao amor da máy,& dos filhos, he ódio taó fagrado, que hc 
piedade nos hl hos, & nos pays, ainda que pareça dureza nos pa\ s, & 
nosfilhos. Kdm,d.flèS. Cynllo Alexandr.no, vde« ommllnZ 

ca,    nat!trAl" amom v,s>Ht«* ài;*m*t ,pllt faina coUiur D. 
klteheomaisaltoponto aqueDeos fobioa fineza comque dc- 

ieja ler amado: & tal, de algum modo, foy o exceffo com que S. Ma- 
gcítadcamouaDcos, moftrando coroo quem aborrecia, que dcil- 
javaa morte aosmeimosfilhos aquém amava, fe oamor cieDros 
nao iofle o ogo, que paraaobfervancia dafualcy lhcabrav.aftèoa 
aitectos. Uh coração gencrofo! aonde o ler mây nãó cegou ao amor, 
ptra a Vifta dos filhos lc esfriar o amor, que fe deve a Dcos! Efcrcvafe 
delua Magcftade com mayor gloria aquelle gran.lc doaio, que 
fc no Capitulo letimo dolegundo livro dos Machabeos': SxprJm 
anm éuttemmater mtraHUs ,   & bonomm me mona d»n+, a na ptrmm 

WsfubKmutdto tcmpore,bono ammofcrebat,p,opter[pemaum 
rn Deum Libccu.  Eítafim , que he a máy admirável, & íbbre to. 
digna deimcmoria eterna, porque tendo lcte filhos, a todos vio ihor-. 
tos em-hum ió dia com os olhos enxutos, & com o coração inteiro 
pcloamor que tinha a Deos. Na noila Ssrcniífima Rainha parece 
queíoy mais hcro-.coo amor, que na máy daquelles fete filhos; potfl 
amay inumavalhes aoblèrvanciadalcy: S,WW honabatkr , mas * 
nenhum dcíejava a morte. S. Mageftade porem detejava am*»' 
aos*ihos, quando lhcsintimavaaobícrvancia,fecom afua vida ou- 
veíieuc ter a Ley de Deos a menor quebra. Aquclía Máy a todos os 
icre filhos intimava o morrer antes que peccar, mas naó nos cohfta* 
que.para naopcccarcm pedíflea Deos a morte para bs feus filKflSi 
»: Mageftade lhes pedia a morte ao tempo, em «lhes intimava a ob- 
Jervanca.  Ele quem pareceo menor nalineza que S M igelWc» 
ioy a may admirável por antonomafia:..Supra wAnm *Mt»**i* ' 
mrahhíy porque o amor de Dcos.prc.alcceo ao amor dos filhos* • 

Propttr 



( »7 } 
PtfKrfpet» ifnsm inpcum habebat : amofla Séreniílima Rainha ti- 
idiiqucila máy alingularidade,porque em mais.indelével lamina 
alliooainor de Deos a lua memoria: Etbonornm memoria digna. Jò 
j<rque naó poflo ponderar como devia  os heróicos excellos do 
0>r de Deos,queic viraó em S.Mageftade , por naõ offender a 
dioscom asminhas vozcs,deixemosas demais finezas no fcpulchro 
oíeu melmo coração, porque de là bradaó com mais encarecida 
«rica, do que o meu difeurfo pôde exagerai-a fua grandeza: Sc 
éfli deixando o amor, lhe ponderemos fomente os cfteitos. 
Piamente podemos crer, q o amor, com que S.Mageftade amou 

,Deo?, foy aquclle donde ielhe originou a certeza da lua morte, 
acndoy antes da lua doença, a muytas peflbas, q brevemente havia 
«abar a lua vida : & apenas teve o primeiro avifo dafuacnfer- 
ndaJe ,  logo fe aparelhou para a lha morte , contra o parecer dos 
inciiicos,-por naó confideraré ainda perigo, pedindo repetidas vezes 
.'■V ranço ; Separa o poder confeguir depois deterexprelVadoolcu 
Jdcjo.lè valco de S. Alteza,paraq' pcdillea S.Mageftade lhcquizclle 
permitir efta cfpiritual confolaçaó; Sc por mais que fe replicafle que 
«perigo naõ pedia com tanta prelíacfta diligencia, o fogo do amor 
úeDeos, que ardia no coração de S.Mageftade, lhe aflegurava o pe- 
rigo, porque lhe deu o conhecimento da hora.   Oh Sereniíhma 
pinha, quealfim vivelles,q ibubeftcs morreralíim ! Illum onen- 
vmalitem, dizia Tertulliano fallando da \3hcn\z,tllum oriememalitéde j„m\, \. dc 
fyiUritatefamofi;m, juifetpfum libenter funcr*nsr<movAiur,natah fine Refurrcâ. 
ijcederis.  Oh ditoía, Sc fingular Pheniz ! pois lendo a todas as aves a carniscap.i :> 
»orteimprovifa,ati te acha taó prevenida, Sc taó certa do teu Hm, 
çicde aromas formas a fogueira; Sc com as tuas azas acendes o fogo, 
pra que abrazandotepolias renaicer a melhor vidai  Oh Scrcnii- 
taa Senhora ! pois cif ando nos todos ameaçados, que quando 
fcnos o cuidarmos, nos hadeaílaltar a morte: Quahorauon putatu, Lucucap.ia. 
P honmtitveititt; V. Mageftade anticipadamente iabedora da*-4°- 
«tinia hora, (eprevenio com os aromas dos Sacramentos, pnra que 
tendcnijo o fogo do amor,fe abrazaíle nas luas chamas,para renaicer 
'melhor viua! Mas hum incêndio abrazado, no coração também 

•,ua no leu fogo,para dizer a qué ic hade conlunur, a hora ein 
fcfch ./ar. 

Do amor de Deos, Sc dosfeus eíTcitos paliemos paraoamor do , 
Pfcximo ,   Sc veremos come S Mageftade neftavutudefoy taó 
B1 .   , D ij heróica, 
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•heróica, que o amor do próximo a fez Lua cheya rias prerogativaj. 
•.Pallocmlilencioafingular. humildade com q S. Magclhue lavava 

■ ospes aos pobres mais afquerofos todas as Seitas feiras ua Quareliua, 
bu Içando naquellas aguas refrigério aos feus incêndios. Naó repito 
•a piedade com que as luas Reacs maós lavavaó, & penfavaó aos mi. 
nmosmais defemparados, aquém alua indultriola charidade buf. 
cava, para dclabafar o grande fogo do amor do próximo , que lhe 
"abrazava ocoraçió.  Naó digo aquclla altillima virtude com que 
defaboreado com algúa inadvertência ofeugoito, apenas lhe fatis- 
faziaó a lua queixa, quando dcpolta toda aMageltade, afualobcra- 
nia,como fe lbflea cu! pada,cra a que pedia o perdaõ, quando a indul- 
gência deviaferfua. Naó acclamo os infinitos triumphos com que o 
léu Chriitianifiímozclo ã culta de grandes difpcndios chriftian 
nolãgrado do Sacramento, o que infallivelmcnte, fenaó folie c leu 
cuidado, viria a ler delito, convertendo o feu foccorro cm matrimo- 

1 nio, o que fem cita dil tgencia inevitavelmente feria cfcandalo   Ne- 
nhuma deltas heróicas acçoens declamo, porque de nada ferve alua 

. repetição, mais que para dar forças à nolla magoa o fentimemo de 
peida tão grande. Só não calarei aquclla grande virtude com que 

•as Reacs maós de S.Magcftade de dentro dafualitcira rcpartiaóas 
c Imolas. O dar cfmola, nos Príncipes he obrigação da lua I 
masferafuamefmamáoaquereparte aefmola, cila foy a el 
genci ofidade da Rainha nolla Senhora, porque para os offici 
cómiferação não queria ter miniltro, fó porque a lua mão tolle o 
inftrumento,que remediaffe asnoflas miferias. Como nos anuva 
com hum amor tão raro, por iílb comafuamcfmamão dava as u- 
molas.  Náolcvòoamornomuyto que fcdà;mas cmferamáocc 
.quem dà,oinftrumcntodoremedio,niílb hcqueconfilte oaHiorde 
quem reparte as efmolas por aifecto. Hum Rcv acudir á necdii-iai.e 
cio valfallo ,he fineza .do leu animo generofo ;'mas dar o Reycom a 
fua mefma mão o remédio, i Ho he tineza do amor com que ama ao 
vaflallo, aquém faz o beneficio. 

Propoz Chrilto húa celebre parábola no capitulo n-1'0^- 
Ugohic      Lucas. Havia hum homem, dizoScnhor, h.uialuim homem , o 

qual na opinião de Ugo foy Chrilto. Succedco, que muy to tarde 
Lateo hum amigo á fua porta,pcdindolhc foccorro para a lua mitei ia 
Eltava o Senhor da cala recolhido com toda a fuafamilia «""s lo c 

.Senhor ouvio ã voz,Sí efeufandofe de não poder íãtisfazer á lupplica 
oivicc 
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.JenJco que os feus criados citavaójà to.los recolhidos, 6c lhe nuo 
TttvcAevantarieparaiausfazeráfua roiferia : EtUkAat*,** Luc-cap.» 
S»i <&«*: Afo// »«fc molcjUs ejfe,jam ojtium chotfum cjt, Vpnef» ™cv   -7• 
\Lcnm in cxhd:, nnpofrm/■£"*** **» "bl-  lnlt°U

1 
Ú° ?°V° ° 

>,  Sc diz o l\:xw que em pcllba viera o Senhor da caia are- 
íavihe a mílcria: Smrgeit (3 dabn Mi quotquot babe: recejjarws.  No- 

itar do -ite homem com os léus mimltros: totn ma meçam 
,moibiit, lo o Senhor da cala ouvio a voz, porq ló eire refpondeo: 
UcmtHsrdoondem. Tendo cite homem mmiltros ,loohomem ie 
«aiuaparadaraonecclluadooloccorro: Surget, &dabitil!t.  \ ots 
-cite homem tem miniftroá para a decência do leu terviço, como io 
ifcomcm rclpoiwc, & os mieiftros naó ouvem? Como lo o homem 
íincomoda, iè os criados ienâo levantão?  Naó vem, que, como 
í,llcUgo,elte homem era Chnllo, 6c Chnlto craRey -.Uoiejt Rtx. yí 
StRcy com clpecial amor ao homem aquém remediava.- Surge^to ixcxaç.w 
\mÀ*micHtt)utfitt Pois para provar oamor, não havia oRcy fiar v.8. 
Entrem a clmola, lo com a fua melma mão lhe havia de fazer o 
beneficio. Tendo mmiltros par i o decoro da Mageltade: tom mei, 
fipara as obras de compaixão naó tinha miniftros, porq alua gene* 

ade, & o leu amor o obrigava a ter elle o inftrumento, que re- 
alle aquclla miíena: Surge: > 6~ d*bk iiH. 
Amm provou aqudlc Revo teu amor para aqucllc necem- 

■o • & àflim provou anoilã Scrcmiuma Rainíu o ÍCU amor para 
dososm>lerave>s,íendoaluaReal mão a que ditínbim osbene- 

fcios Como o leu amor para cajahum dos léus vali allos era execí- 
*vo, por itlò para cada hum dosvallalloseratáo cxtremofa,quc a 
fcamtlma mão foccorria a miferia, para remediar cm cada hum a 
pobreza. Naó ieadmircjá Salamaódaquella mulher forte, que com 
ifuaprópria mão dava aseliuolas: M*«*mT*«m*fBmtt wpy&f*' Pmc&op 

w ixtenàit «Lpaicptrem ; porque jâ os noíto olhos viraoem ,1*». 
Portugal, não a húa mulher, mas a híu Rainha f.vzer iemclhante 
fineza! Elêncílamilencord:a dclcreveo Salamao aquclla ir.ulner 
Irtc todo o feu encómio: Landim cam in porus opera ç/«r,nelta vir- 
tude façamos nós todo o Panegyrko a S. Mageltade. L le as outras 
lainhas coltumão os Paoegy n I ba, i tefcveverlfee para a lua grandeza 
fctitulõs do feu langue, &ua lua regalia-, hoje lcjaotitulo deb. Ma- ^ ^ 
geltadc a lua nv.lencordia,diilc em lemelhante acro o A lapide: porq cum Ploy> 

naluapcllbatevcS. Mageltade toda a lua grandeza.- falcntaii] PA- BbifiiE». 
1 ° immy, 

didade 
cdialle 

i lo 
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trun, & Avorumfaaa; at HemnahtcJ»*opera, nonata promit, abii, 
r^lelaHdabiUmefficif. porque cita piedade cncheruio cm S MiJ 
ifodeUroJadefuagrandeza, afczLua chcyana multidão de tanS 

. reftftandorcs. Mas ay Iquccurtafoy abonada Lua no enche,? 
das luas prcwgativas! po1Sdevendofe fnayor duração aos feus rave* 
defandou «prcffadamciMe a roda, ôcíblhc ecbplbu mortalmcn c-í 
luz, porque tambem noSol poricncimcntolc lheeneubriraó osrc 
iicxos, |>orquc tambem mortalmente iè lhe delmayáraó osravos" 
Votcncbuxuu 'ftSolmortufMOi&LmanoHfplendcbnmtKminefMo. 

Chegou cmhm aquclle mfauilo dia, cm que perdendo a Lua 
toda a lua gala, havia de ter o Quarto mingoante da tuamorce , porá 
cm quatro de Agofto mortalmente fe Ihecclipiãi-aó as luzes,lèndó 
em quatro de Agoiro ofatal d.a dofeu ecliplc. Podia a morte efi 
perar hum dia depois , mas por tirania anticipoufe hum dia 
pnnie.ro, porque quiz que madrugaife a noila d.fg.aça, antes que o 
curiodavKlahzeíleaca,Te.,adosannos,&pertende-oqueemqua. 
trode Agofto icpuzcílc o Sol, primeiro que cru féis de Agofto nifi 
ceflea Aurora. A morte coftuma Cero termo dos annos; masndte 
caio iorao os annos o termo da morte. A morte he depois do dia dos 
annos; mas na queda deite Real Aftroa morte foy antes, fcosannos 
depois, porque os annos foraó o dia, & a morte a veipora ; & veipora 
tao triftc, como nao havia de ter dia de annos taó fúnebre?O fúnebre 
dos annos naoeftà na morte, fe a morte lepolpoem, ou lèanacnu 
antiaparfe porem de maneira, que para não fe cumprirem o,, annos,' 
M veipora dos annos de a morte ogolpe! efta hc a circunftancia que 
fcaz fúnebre aos annos, porque cfta circunftancia hc quem faz info. 
lices aos annos, & ao dia. 

• O dia dos annos mais funeftos, & mais fentidos que ouvc,oii pô 
haver, foy o dia-xy.de Março, em que Chri (to le fepultou. Que folie 
verdadeiramente o dia dos annos de Chrifto he indubitável, porque 
encarnando Chnftocm os xy. de Março, & fepultandoíc no inclino 
dia íegundo a mais provável opinião, veyoaferdia dosfeusannos 

v™ «„ TI . ícPuIchro- Ecomo Chrifto no Sacramento hum dia 
y i Ex Ecd. ant" dosan"os -.Anediem; ou como diz a Igreja: Pndh amm patere- 

/*r,anticipoualuamortc: Bxcolitm memoriapMonistjus , annos que 
forao termo da morte , Sctiveraó a morte por veipora, aflim foraó 

Mitthcap. !nfi,uíl^»'lucatodoomundo por magoa lcpultàrão em triftcslbm- 
a7.y 4j.      

Dras: Tet"h* faãdfiuufHftrumverfam ttrrom. 
Sc 
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Sc jà não foy, que affim como para anoila dilgraçà fe anticipou 

iVlagcllauc a morte aos léus annos, aflim lambem os annos 
:>lla magoa lê anticipàrão para S.Mageltadc experimentar o 
Jhvo do golpe. Os anue-s foraó em leis, fica morte cm qua* 

tnçinas o que toy para a morte quatro, foy para os annos leis; & o 
qucpar.1 os annos foy las, para a morte foy quatro, porque os qua- 
j/uque liaviaó de ler quatro, foraó íeis, Sc os leis que para os annos 
jtíiáo leríeis, par J anoila dor foraó quatro. NalccoS Migeitade 
aniiadogranac fatriarcha Saõ Domingos, que verdadeiramente 
■léisde AgofLo teve o leu dia, porque entaó icfcpultou alua Ef- 
Klia. Mas a Santidade de Paulo IV. amorte deS. Domingos que 
kcedeo a leis anticipou aos quatro .PutUs Quartus quarto celebrari Garan. foi. 
tft,lnetol>itru tilediefexta, duTeGavanto:& S.Magcltadepara re-mihl "^ 
ilmente morrer no dia em que nalceo, teve a morte em quatro, naf- Se^7*jeap" 
ando em leis; porque o dia leis le anticipou para quatro.   E quem wu.-ulu? 
xvc o nalcimenro cm leis, que aodepois vieráo a ler quatro ,era 
ulto que morrellê em quatro, que cm todo o rigor forão leis. O 
k de S. Domingos iegundo a ordem commua do rito da Igreja, 
ahindo em leis, que pela folem nuiade da Transfiguração ellava oc- 

, havia de paliar para fete; mas mylteriolãmcnte le anticipou 
paraquatro, porque como S.Mageltadc iiaviadc morrerem quatro, 
IflUchegar a leis, òc neftc mingoado «cadente naó havia de guardar 
alguma ordem a morte ;anticipouleS Domingos para quatro, para 
ptnodiadamortctivefleS.Mage.ílade o dia dos annos: 6c lêaRai- 
nha nolla Senhora os naó havia de exceder, nem ainda igualar, não 
fíleolagrado dodia atete, antes le anteponha a quatro , porque 
prendo S.Mageltadc em quatro, virá a ter S.Mageltadc trmta-Sc 
Jcs annos perfeitos, não os igualando, nem os excedendo. 
.   No Occalo das luzes primeiro   íc enluta o Sol, que rayaóas 
«relias: Solobfcurabttur,dr StclU cadent \ nus para o Occalo q cho- Matthcap. 
V 'cr lingular cm todo o OeciJente, primeiro cah:o no dia dê *4-»-*>- 
domingos a Eítrella, que lctianlmudafle em a Transfiguração o 
% porque quem na Transfiguração ha de ter o lcpulchro , hebem 
fc no dia da Eltrella tenha o Occalo. 
p • Três notáveis unioens conliderou a Igreja cm Chrifto no dia da 
Mphania   OferRcy: Rcgisfotmia, o ler Sacerdote • S.ico-dotem 
■?«»*,&: a fuafepultura: DominiçamJèpulttiram.   No ler Rcy lhe F   .,   , 
wertioaMageíhdc. No ler Sacerdote lhe ponderou o Sacrifício f" 

cruento, 
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cruento , «incruento, porque cmordemaeltesdous Sacrificio 
fòy o-Sacerdocio deChnllo.  Grande myíterio ! No melhio dú 

h '"."allij!   Rey^racramcntado, morto, & fepultado? tudo unido .'tudo con' 
íonmHSim: porqunidaalèpulturaaEuchariltia,uniãofepulchn 

M.\? apud uo Sacramento, o qual diz o Alapide foy a Transfiguração de Chr* 
Syi. Cone ô- ^iOVGhriflmin Euchmftia transjiguretrt videtHr; tr»n\nojumtnttto tuimeâ 

■ Utà-Joxa'*- ^nnJi-aectdenTinmtrar.}jignraiio.  E comoodiada Epiphaniafoy odia 
**£*9-''   uaE-Hrella: Fiitmns}telUm\ erajultoquenodia da Elhella fecoqfi, 
Wrrii.tap:  derafle oOccalb dehuin Rey,que á Transfiguração haviade unir 

o lepulchro.  Ao naiamento do Rey fe une a Transfiguração, Sc a 
fepukura ;   porque parece não pòJc haver pari os Reys .melhor 
EVi relia , que unir a lèpultura , oC a Transfiguração ao feu uai". 
•cimento. 

li, Itc dia que entre o naícer, Sc fepultar de S. Mageítade confer- 
vouadiltancia de trinta Sc tres annos, teve prclençataó admiwqj, 
q onafccrqucjátinhaiido,feunio ao fepulchro que ainda havia de- 
ter : Sc o lepulchro, que havia de ler, uniofc ao nalcimento que já 

ráfin. i*-. tinha (ido. Hum dia , dizia David, falia com outro dia : Duiàtti 
v.j.    •       -ernliaíverbum.   Já vedes a implicação; porque para dous faltarem, 

a.ubos de dous coexiitem, Sc quando hum dia chega, já o outrofoy: 
Jogo não podem fallar. Sim podem, diz Agoltinlvo ,porque círes 

■dous dias que fallão, faõ o dia do nalcimento, oc dalcpult ura de Chn- 
Aug.Sc:m.   lio; D/esNativitatisloquitur dietpt/Jionis. Como pode ler, AgoíbnliO, 
ig.uiNat.D. verdadeira eitapropofição? A lèpultura foy trinta Sctresannos de- 
fl1"^ "• c pois do nalcimento, Sc o nafeimento trinta ÓC três annos antes dafe- 
tCiTip.   10m- , ,- -     o r  .1       -     «n   i ...   ■ ^ pu tuia: pois como le unuao, cc como failaraof babeis como? Unin- 

dolè oque havia de ler trinta Sc três annosdepois, ao que tinha íiJo 
trinta Sc três annos antes, porque não hc novidade nos Reys o nal- 
cimentoquefoy.unníe á Icpultura que feiâ,& a lèpultura queferá» 
unirle ao nalcimento, que foy.  Eltes dous dias ieuniraó,p01'°,uc 

fie-privilegio dos Reys que morrem de trinta 6c três annos, fazerem 
preienteso dia cm quen.afccm,8c o dia em que fefepultáo.  Natcco 
y.M.tgcltaic cmfeis, St cm féis juntamente lefepultou .porque 
comomorreo de trinta Sc três annos, BOS Reys, que morrem atum, 
fie coitú me fallarcm efiesdous dias com tal proporção, que ambos 
li unem, para que ambos di fcorram : Dies àiá erstttat verbut», 

i quç nal. 



«elonalcimento,«nao tinha lido ieu por qualquer fucccflo odia &. 
qmtro. Pois mona em quatro, & não em leis, porque quem cm M-uok'iu'- 
fohadc ter o fcpUlchro que não he leu, hc bem que morra em qua- chtodc - A' 
trepara ter em dia que não hefeu, a morte, como lènáofora lua. 

S. Gregório N ílleno afirmou que Chrilto morrera uo dia 24. o"f £ * 
hrço , quando fe làcramentou,prevenindo,& anticipandoa RcfurrcílVi 

Urte, que havia de ter em o dia 27.  SJC que conftttprtvtmffc moru m de AlaP-'" =• 
\/m,cjnampoftridte,fci[icetMerenerts fadaim Crnceipfivi/Hiiluereram lí' Matth-T' 
turi. Mas l"e Chrilto fe hade fepukar na Seita feira que hamJe l'cr 4°* 
g para que feanticipa a morrer na quinta feira, quclaÓ24? Direi; 
líosif. loy o dia dosannos de Chrilto, porque era2y. de Março 
acamou o Verbo; & deite dia, diz Alberto Magno, fe lhe devem 
ftmcipiar a contar osannos a Chrilto :/«//*, inctpit Dtovivcre adie 
ntonceptionu, malus atitem kdie nmvuaus inmHndum^Hta folum AlbctcMatr 
mátmtmifi. Chriítonodiadosannos,qfoyaos2c. haviadeter o de Laud. 
fcpulchro emhua fepulturaquc náo crafua. : Pojkitillud frfeph in Vl1* 
tmmentofuo. Equem no dia dosannos ha de ter afcpultura.que MatlhcaP- 
riohefua , he bem que no dia antes tenha a fua morte, para que 17'Y'*°" 
norra em dia que nao he fcu,como fe a morte náo folie fua. 

Demais, que fendo 5. Magellade nos privilégios Aurora, a 
Aurora tem a prerogativa de morrer antes dos annos, Sc no dia dos 
Mos ter o enterro. Morre antes dos annos a Aurora, porque fe o 
olhe quem faz os annos, antes queoSol chegue, a Aurora morre, 
«emrorcmnodiadosannosoenterro, porque fe ícpulta nodia cm 
two boi principia o gyro dosannos. EfeS.Magçlladefoy a Auro- 
re no noflo Emilphcnoannunciou onafamento doSol,como 
jo havia de experimentar antes dosannos a morte, para ter no dia 
Jannosatumba í A Aurora he máydoSol,&oSol hefilhoda 
wrora: mas a may como Aurora morre depois, porque na novte 
Jcedcoá Aurora a morte do Sol: & o Sol como filho morre ii- 
jro, porque ofcpulchrodoSol nanoyte chora na madrugada a 
Jora. Júlio era que o Príncipe como filho morrefle primeiro que 
•aycomo Sol, & a May como Aurora morrefle depois, pai a que 
W deixando no dia dos annos o fcpulchro,permit ifle á Máy como 
«torater ncllcodepofito. ' 
0 Sol,& a Lua quãdo paraõ/roftiíimÓ parar no mefmo lugar:**; u . 

^fictcrHnitnhabnacHlofHo. EfeoF.lhocomo Sol tinha pa- fí^' 
«mDlugardofepulchropnmciroqucaMáy^arandoaodepoíra 3*   * 

£ Máy 
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May como Lua,náojpodiap. ambos ter o mefmo lugar , fc o filho I 
taàõ deixafle o tumulo ,para'amáy ter o enterro. Joaó chegando 
primeiro que Pedro à cova,ao depois, quando vcyo Pedro uculhe 
Joaóa preferencia para entrar nafepultura: Kàift ergo Simon Perus, 

■°1^CÍ?''°jccjufns eum,& iWoivtt inmonHmeniHm. fc fe cm Joaó he nativo cite 
obfequio:como o Príncipe D.Joaónaõ daria a fuaíjerenitfimaMãy. 

•a primazia, para q S.Mngdtade tivciíe no tumulo a preferencia? O 
golpe que amorte inhumanamente deu no Pnndpe em 17. dcSe-, 
ptembro,onze annos primeiro que na Screnifiima Rainha, empre-, 
galle o tiro, mortalmente feno à Máy que eltava viva. O rillm de- 
funto onze annos depois , também íelaítimou pela ferarazaó da 
morte.- ffclepara nós morreo o filho tantos annos primeiro,agora; 
para acrefeenrav anolla difgraça.rer.afce das inclinas cinzas, para 
tornar a morrer por icntimcnto no diaem q a Máy ic icpulta morta., 
E iè-a máy morreo em quatro, tendo nafeido em leis, o filho deixou 

■ -olquílchroem féis,tendonatcidocm.trinta, paraqnafilho tiveíc. 
amáyamoFte no dia dos annos, Sc ofilho.no dia dos annos dimiy. 
tornalle a morrer à força do fentimento. No dia da Traosrigurafaò. 

Matthjap.  ie vio ae Príncipe Moyles deixar o fepulchro : Et ecce app.ir»crmt. 
17 v;.       Moyfes,& Elias-, doixe logo no, mefmo diao Príncipe D. Joaó a cova, 

para que o dia 6. de Agoiio,ein que na Transfiguração ie tállou 
Lucx caP. 9. de huma morte taó fentida: fiiccfotu excejfum ejtt:, le proporcione a 
v.ts. outrodiadomefmomyu;erao,aondehadeier íentida huamortetao 

defarrezoada; Sc para que não falte circunitoncia,deixe o Pnnçipft 
D.Joaó otumulo,jàque Moyfesneílcdia deixou o iepulchro. 

Di v idio S. Mageitadc o dia da morte do dia dos annos, porque 
iccora os annos tinha honrado ao dia Ccis, agora quizhonrar comA 
fua morte o dia quatro. Mas ayl que podendo ler outro qualquer 
dia, o dia deite Occaiò, foy o dia quatro de Agoito o dia dcíte-«Ji* 
pie! E ílá a morte de poílcde fazer infaufto para. Portugal a eftc ao* 

Abatalha    ç.        nâopcrdcr.ao leu direito , feemquatro de Agoítovirou <* 
SUfofá leu relógio noscampos de Africa para acabar ávida de hum *cy 
* <k Acoito. Portueuezi no mefmo dia apphcou em Lisboa a fua fouce, P3™ 

tar a v lua de húa Rainha de Portugal. Cento & v inte & 0,t0*""°! 
efteve amorte apontando efte tiro, para deipedir do leu arto 
mávor impulfo eito fetta, julgando ler conveniente tirar ai °\K 

' huma Rainha, no mefmo dia cmquetirouhuinRey a Loi   R 
ou porque a perda era igual, ou porque o golpe era mayor í <* Y 



Ste ddU ví, c eila descendo em pfcrqitq fcagHh para 
£«^amemeahúa ta! morxc ■ A p*. cio M^Q 
mcnaoManaen.Ca.ies, logo-JcA'^ cmagua.no mclmo ugar 

waíípSkiinol&Goric irretcotexm.lagn.mas, porque com t.vu 

Manffovla alba morte cmCaJ& , que fcaotcrprcu ">^W-      MA 

ZT21: U V Mr» * mudafle para que *«"«*££ SSSt 
annos de mudança livclfc mtcmpclruotamfme a|ua "«^.gg: 

rn-^l fm mais oníiavida,amuJançaaancbatoupau UODIPC 

SL OkSnXra™ Manaque morre, porque iemudou.! Sc 

«oúiaucita m?""*£,R     D S-balHaó, outro em Lisboa para a 

SercniffimoRcyoutro. Erres iançacas cm.onoflo«»^ "Jn£ 
fó diajporquciiiaôeftraganaahnaparaador ftW^gg^ 
parado ferimento de golpes tao penetrantes! Aiçgoi » ggg 

( 

V 



Ibidem. 

C 36) 
mcntavajnos , que no dia da morte das Rainhas morriaó as Rai- 
nhas, & licaváo os Rcys: mas nefte dia , a pezar da nofla dor, mor- 
rem os Rcys, & mais as' Rainhas. As Rainhas morrem, porque aca- 
baó: os Reys mortcm, porque fe magoaó. Huma vida cortada tanto 
cm flor ! húa vida na primavera taó tiranamente cortada , igual- 
mente hc morte do Efpofo.que da Efpofa. Antes naó he tanto mor- 
te paraa Efpofa que morre, como he morte para o Efpofo que rica 
fem a Efpola. A Efpofa morre , porq fenece, mas a lua morte mais 
he para o Efpofo que tica, porq para a dardo Efpofo, fó coltu ma fer 
a morte da Efpofa.    . 

Choravajacoba morte de Rachel, & chorava aílim: Mihienim 
«acap.48. quando vemebam de Mefapotamia , mortua ejt Rachel. Para mim, 
v"7' dizia Jacob,morreo Rachel. Para mim? noravel modo de fallar! Pau 

fi hequehavia de dizer Jacob que morrera Rachel, porque Rachel 
foy a que morreo. Pois como não diz que Rachel morrera para 
Rachel, mas que Rachel morrera para Jacob; Mtht mortxa efl> Bem 
fe declara o Patriarca: porque diz, que Rachel lhe morrera na pri- 
mavera: EratvernumtempHs: & quando na primavera,ou pelosan- 
nos, ou pelo tempo morre as Efpofas, mais he a morte para o Efpofo 
que fica, que para a Efpofa, q acaba. A Efpofa fenece, porque mor- 
re.- Mortfta e/r-, mas porque o ientimento naó pôde acabar ao Efpofo,, 
por iflb parao Efpofo he a morte da Efpofa- Mthi monua.  Bein o te- 
mos vifto no Quarto mingoante da nofla fermolillima Lua ; pois 
não fóaLuafoyaecliplada,mastambem 0S0Ificou elcurecido:Sc 
affim ambos ficavam igualmente mortos. A Lua, porque na vcfpora 
dos annospadeceo o golpe mais deshumano; o Sol, porque percen- 
dendo morrer, naó o poile o Ientimento matar: Obtenebratus eftSol 
tn 01IH fuo, <$• Luna non fplendebit in laminefito. 

Tenho acabado o Panegyrico, ainda q não tenha fatisfeitoà 
grandeza do aflumpto. Efte foy o Quarto mingoante delta morte 
para a nofla dor, 6c naó deve fer menos efficaz para o noflb defenga- 
noj porque fe para os Reys, &j>ara as Rainhas ha morte, que temos 
nós que cfperar da vidar Sendo a morte taó certa, & taó com mua no 
mundo, naó hacoufano mundo mais incrível,que haverem deter 
as Rainhas , & os Rcys morte. Affim vivemos enganados coma 
morte dos Príncipes , que nos náo perfuadimos que morrem os 
Reys. Sam Pedro pregando defemelhante arguméto ,acabou o feu 
Sennaó pedindo aos feus ouvintes perdão de que no leu difeurfo lhe 

tinh» 

t 



tinhí^ohua grande temeridade : nrifratm t Ií«M êHÀm» Mcert AcT***., 
^wsMeusirmãos,dimPcdrcfejamc licito diiervos húa reme y'l+ 
rida* Uiou o Apoftòlp.diz Ugo,dcíracautela pata que osou- 
vmrfilenao indignaflcm contra o Pregador: Hocdim nc indunaren- Ugohic< 
,„l<mt: temeridadepodiadizer hú Apoftelo,c.ontraquemlêpU- 
dckccadali2aroauditório?Ellcmcfmoodiirc://«w/^iw,^,/w Ibidem. 
àwkP*m*r*U David^ucmamdef^iusefi^fipHUH,. Diflelhc 
o poítolo,qelRey David morrera,&íèjepulráÍ:   Eaffimcíem 

lens mimortaes aos Reys, que ainda na bocca de hum Avo- 
ftoojulgao temeridade odizerfelhes.queparahumReyha fepul- 
j& morte. Qi.am temeráriafcjaeaapreíumpçaó, bem o vimos 
■hmortt, po,s quem alh e(U morta, & icpultada, he húa Rainha 
tlaH^VC P™^ ™**Pouc« annoi temos v5?o» 

rte de dousReys.de três Rainhas, de dous Príncipes, & de duas 
Sm   íCpeCÍÇoÔ JC 'f funeftdS m01tes'naó no'as ™te DZ . caíafemefoec.alProvidencia. Abramos os olhos, & deixemos 

^krcegos. Gonhderemos o que fomos, & defenganemonos , q£ -        , 
u morte naç aproveita nada. Náooilluírre doYangue, porque 
jdta morta húa Ramha illuftriffima. Não as veneranda 
-J porque ali! cila enterrado hum Cetro.  Náo os annos, po2 
tfaaPnmaveraamqrtecida. Náo as prendas, porque os aW 
SE^HT^^rT alH eftâolcPu1^- Todas ,SCali 
tt h  T fh demr° nac,udla Urna'& todas «««dai «nosbradao,quealhvai a parar tudo. Efeeílahcarcfolução 
jfeasReaes caks aonde hamde hir pararas particulares, po, 
« lultresquelejao? Ali, asefpcra o feu termo,porqueaquillé 

Ílu, *£ ,P,?,umV:rfil fC t0da a Magcftade" o Wlb de 
S;r^C'renrCdC t0d?S°S AftrM»P°«l«calliigualmente 
JJbi a o Sol, q fe efeurece a Lua.  A Lua alli jaz ha muitos d^ 
WleagoraoSol.&maisasEitrellas.quelbppoftotenhaóo 

£a'" hamde termorteos léus rayos:&>or mais foberanos S 

5 Z«  Phf^l0^ dCpTS dG edlPlados hamdc «tepen? I^a noflapicdade lhes d.ga a cada hú, hum Rt^iefçmu tnpue. 

FINIS. 



LICENÇAS. 
VIftas as informaçoens, pódefe imprimir efl 

Sermaõ, & depois de impreíío tornara pai 
íe conferir, & dar licença que corra, & fem ella na 
correrá. Lisboa o. de Outubro 609. 

Caftro.      DintKi       Carneiro.      Fr.G. 

POde^fe imprimir o Sermaõ de q eftapetiçaÕ 
trata, & depois de impreíTo tornara para íe lhe 

dar licença para correr. Lisboa lo. de Outubro 
de 6QQ. 

F.P.Bifpode Bona. 
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